'••^ 


m 


I 


Vahn  (Tavírr  Stíi-oUin 

B\\ininlSutlii.n-3iht 


■ 


TheGiftof 

The  Associates  of 

The  John  Cárter  Brown  Lihrary 


'iííí!!lli^;v 


o^-'^  ro 


SERMÃO 

SENHOR  JESUS 

CRUCIFICADO 

Com  o  titulo 

DO  BOM  Fí  M 

Na  Trasladação  da  fua  milagrofa  Imagem  ,  que  fe  fex  da  Capella 

de  N.  Senhora  da  Penha  de  Iiapagippe  da  Cidade  da  Bahia  para 

o  feu  novo  Templo  ,  que  fundarão,  e  dedicarão  ao  mef- 

íRo  Senhor  o  Juiz  ,  e  mais  Irmãos  da  Meza  aâual  da 

fua  Irmandade,  (collocando-fe  juntamente  alma* 

cem  de  N.  Senhora  da  Guia)  celebrada 

a  24.  de  Junho  de  175-4. 

PRE'GADO  POR  SEU  AUTHOR 

ANTÓNIO  DE  OLIVEIRA, 

Sacerdote  do  habito  de  São  Pedro  ,  Mejire  em  Artet  ,  e  Theologo  dos 

Juíjindos  Geraes  da  Companhia  de  "^efus  da  mefma  Cidade  da  Ba" 

bia  ,  e  nelles  muitas  tezes  Examinador  de  tilofnfia  ,  Mijfio- 

nario  Apojiolieo  por  S.  Santidade ,  e  Vifitador  Geral  qu^ 

foi  do  Certão  de  baixo ,  e  da  Cidade  de  Sergippe 

delRei  com  poder  de  chrifmar ,  ^c. 

E  dedicado  ao  mefmo  Juiz  ,  e  mais  Irmãos  da  dita  Meza 

ANTÓNIO  GONSALVES  DA  COSTA, 

Capellão  do  novo  Templo  do  Senhor  Jefus  de  Bom  Fim, 

LISBOA, 

NaOfficina  de  MIGUEL  MANESGAL  DA  COSTA, 

ImpreíTor  do  Santo  Officio.  Anno  175-^. 

Com  todas  as  licençai  necejfarias. 
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SENHOR   IRMÃOJUIZ 

ANTÓNIO  CORRÊA 

SEIXAS, 

E  mais  Senhores  Irmãos  da  Meza  do  Senhor 
Jesus  do  Bom  Fim. 


ESEJJNBO  eu  dar 

a  W,  MM.  os  mereci- 
dos par  ahens  do  feu  catholico  jubilo  ^  e  devo- 
ção^ com  que  fervem  ao  Bom  JESUS ^  e  Se- 
nhor do  Bom  Fim  ,  achei  ferjujio  fazello 
com  a  Dedicatória  dejie  Sermão  ,  que  FV. 

A  ii  MM. 


MM.  encommenãárSo  ^  efe  f  regou  com  acei-   I 
tacão  univerfal  na  folemntjjlma  Fe  fia  daCol-    l 
locação  da  Santa  Imagem  do  me/mo  Senhor 
na  abertura  dejle  feu  novo  Templo  ,  em  que 
também  collocárao  a  Imagem  de  N.  Senhora 
da  Guia  no  me/mo  Jltar  Mor  do  Bom  JE- 
SUS:, alem  de  dous  Altares  collateraes ,  que 
preparão  para  outras  duas  Imagens^  Em  i? 
de  Abril  de  1745  fi^   col locada  ejia  Santa 
Imagem  do  Senhor  na  Capella  de  iV".  Senho- 
ra da  Penha  de  Itapagippe  com  grande  ap- 
plaufoy  como  [e  vê  do  Sermão  ,  que  nejfa  oc- 
capão  pregou  o  mefmo  Author  dejle ,  e  correr 
imprefo  ',  e  fendo  FF.  MM.  eleitos  por  Ir- 
mãos da  Meza  dejla  illufire  Irmandade  ha 
quatro  annos  em  1750  -,  vendo  o  feu  magnâ- 
nimo zelo  que  a  dita  Capella  da  Penha  por 
pequena  nm  accommodava  em  fi  a  grande 
quantidade  de  Romeiros,  que  alli  concornaoy 
determinarão  logo  erigir  hum  effaçofo  Tem- 
plo neflefitio  ,  nao  fó  capaz  para  innumera- 
veis  Romeiros  ,  e  mais  povo  ,  mas  também 
mais  conveniente   na  dijlancia  da  Cidade  da 
Bahia  ;  porque  ejlando  a  Capella  da  Penha 
quaft  duas  léguas  longe  da  Cidade ,  ejle  novo 
Templo  fica  menos  de  huma  légua  ,  e  a  vifta 
delia.   Nao  repararão  FF.  MM  em  gaflos, 
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e  ãtffcnãm  fará  a  cufiofa  fwlreza  ,  e  fri- 
nwr  de  obra  tão  fumptwfa ,  e  avultada ,  fois^ 
com  liberalidade  devotíjjima  em  menos  detrez 
anms  a  tem  fojlo  com  magejioja  decência  pa- 
ra a  prefente  celebridade  cem  o  gajlo  de  per- 
to de  trinta  mil  cruzados  j  e  conforme  o  rif- 
CO:,  e  defenho^  que  feguem^ para  afua  ultima 
perfeição  ,  em  que  a  querem  pôr^  eftao  prom- 
ftos  a  concorrer  mais  com  perto  de  vinte  m.ã 
cruzados  ,  para  que  fique  efte  Templo  pafmo 
da  grandeza  ,  e  fjfombro  da  devoção.  Bem 
pode  Meza  tão  zelofa  fervir  de  exemplar  y  e 
modelo  as  outras  Irmandades  do  mundo ,  pa- 
ra que  fervorofas  no  Divino  culto  ,-  cuidem 
muito  no  decente  affeioy  magefiofa  grandczãy 
e  fumptuofo  apparato,  que  fe  deve  ã  fant ida- 
de da  Cafa  do  Senhor,    E  que  melhores  pa- 
rabéns pofo  eu  dar  a  W,  MM.  do  (jue  fe- 
gurar-lhes  y  que  fervindo  com  tanto  culto  ,  e 
magnificência  ao  Senhor  jf  ESUS  do  Bom- 
Fim-  ,  hão  de  experimentar  os  maravilhofos 
effeitos  defie  gloriofo  titula  ? 

De  VV.  MM. 
Orador  muito  fiel ,  e  Capellâo 

O  PaJre  António  Gonf alves  da  Cofia* 


Em  louvor  do  mefmo  Reverendo  Doutor  pregando 
na  folemnijjlma  Collocação  do  Senhor  Jefus 
do  Bom  Fim  ,  e  da  Senhora  com  o 
:    ,  título  da  Guia, 

DECIMAS. 

TÃo  doutamente  pregais, 
Meu  Doutor,  que  diz  o  mundo, 
Se  no  faber  fois  facundo , 
No  pregar  fois  inda  mais. 
Tal  louvor  a  Chrifto  dais 
No  Sermão,  que  nefte  dia 
Prégaíles  com  energia, 
Que  tive  cà  para  mim 
Não  podieis  ter  máo  íim  , 
Tendo  huma  tão  boa  Guia, 

O  voífo  Sermão  profundo, 
(  Deixai-me  dizer  aílim) 
Sendo  Sermão  do  Bom  Fim , 
Não  pude  achar  nelle  o  fundo. 
Publique  em  vozes  o  mundo , 
Que  fois  dos  fabios  farol , 
Pois  dizem  nefte  arrebol , 
Muitos  louvores  vos  dando  , 
Que  de  manhã  vós  pregando 
Prégaíles  jà  poílo  o  Sol, 

Obfequiofamente  oíFerece 

Fr.  Fruóíuofo  Pereira  do  Rofario ,  Carmelita, 

SA- 


S  APIENTI    VIRO, 
SAPIENTIORI  DOCTORI, 

SAPIENTISSIMO  CONCIONATORUM  ORNAMENTO, 

REVERENDO  ADMODUM  PATRI 

ANTÓNIO  DE  OLIVEIRA 

In  collocatione  Chrifti  Domini  ad  Bonum  Finem  in- 
Yocati  diflertiílimè  concionanti. 

E  c  H  o. 

X-i  Audibus  annè  polo  extollens  concurritur  >  -  -  -  -  Itur. 

An  tua  fama  polum  compenetrabit  ? Abit. 

Gaftalidum  te  você  cdit  concórdia ----  Dia, 

Et  cum  pro  roftris  vox  tua  clamat ,-,----  Amat. 
Nunc  tellus  flores ,  diadema  parabit ,  - Arabit : 

Têmpora  prsecinget  fat  generofa -  -  Rofa. 

Ipíe  doces  doólos  :  doárina  perutilis Illis ; 

Et  ccelum  famam  cum  fuperaddis , Adis. 

Dum  facros  video  nodos  diíTolvere -  -  -  Vero, 

iEthera  tunc  fcandit  gloria ,  feito ,  - Cito. 

Quid  mirum!  Si  magnus  adeft;  fed  credito Di6^o: 

Maximus  in  doâos ,  ut  venereris , Eris. 


O.  D.  V.  C. 


Humillimus  mediaílinus 


Fr.  Fru&uofus  Pereira  do  Rofario ,  Carmelita. 
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LICENÇAS. 

Do  Santo  Officio. 


Cenfura  do  M.  R,  P.  M.  Fr.  Jofé  Pereira  de  San- 
ta Anna^  Religiofo  de  N.  Senhora  do  Monte    i 
do  Carmo ,  Qualificador  do  Santo  Officio , 
Chronifta  dafua  Religião ,  i^c. 

ILL.nios  E  R.nios  SENHORES. 

Infigne  Padre  António  de  Oliveira ,  Sacer- 
dote do  habito  de  S.  Pedro  ,  (mais  conhe- 
cido pelo  feu  fuperior  talento  ,  que  pelos 
decorofos  titulos  ,  que  fervem  de  gloriofo  ornato 
ao  feu  refpeitado  nome)  tem  merecido  pelos  feu$ 
muitos  ,  lingulares  ,  e  jà  impreíFos  Sermões  tão 
univerfal  applaufo  ,  que  para  efte  feu  novo  Ser- 
mão fer  bera  aceito  ,  e  com  particularidade  efti- 
mado,  não  depende  de  outra  recommendação  mais^ 
do  que  reíie£bir-fe  que  elle  he  o  feu  Author.    A 
grande  perfpicacia  do  feu  engenho  ,  e  a  dilatada 
esfera  da  fua  comprehensao  lhe  vão  fempre  admi- 
niftrando  para  qualquer  fabrica  concionatoria  idéas 
tão  excellentes,  e  tão  proporcionadas  ,  que  mere- 
cem não  fó  a  devida  attenção  ,  e  publico  louvor 
dos  ouvintes  ,  mas  também  a  louvável  refolução 
de  muitos  ,  que  em  utilidade  dos  profeíTores  das 
doutrinas  Euangelicas  os  mandão  imprimir.  Aífim 
o  executou  a^^ora  o  Padre  António  Gonfalves  da 
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Cofta  ,  defejando  que  todos  leão  ,  e  applaudáo  o 
prefente  Sermão  do  Senhor  Jefus  do  Bom  Fim  na 
Trasladação  da  fua  Santiííima  Imagem  para  a  no- 
va Igreja  ,  que  lhe  foi  dedicada  ,  e  da  qual  o  ele- 
gerão Capellão.  Confiderando  na  fingularidade  da 
obra  5  pertende  que  todos  admirem  a  felicidade, 
com  que  o  Author  defcubrio  na  Sagrada  Efcritu- 
ra  hum  exemplo  tão  natural,  que  conflitue  o  Ser- 
mão eílimabiliífimo  ,  e  em  todo  o  fentido  digno 
de  fer  impreflb,  porque  além  da  gloria,  que  delle 
pode  refultar  pelas  perfeições ,  que  inclue  ,  con- 
corre a  neceíTaria  circumftancia  de  que  nada  con- 
tém contra  a  noíTa  Santa  Fé ,  e  bons  coílumes, 
Carmo  de  Lisboa  14.  de  Novembro  de  1754. 

Fr.  Jofé  Fer  eira  de  Santa  Ama. 


Vlíh  a  informação ,  pòde-fe  imprimir  o  Ser« 
mão  ,  de  que  fe  trata  ,  e  depois  voltará  con- 
ferido para  fe  dar  licença  que  corra  ,  fem  a  qual 
não  correrá.  Lisboa  15.  de  Novembro  de  1754. 

Fr.R.de  Alencajlre.       Silva.       Abreu* 
Faes,  Silveira  Lobo, 
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Do  Ordinário- 


Cenfura  do  M.  R,  P.  M.  Fr.  João  António ,  Re- 

ligiofo  de  N.  Senhora  do  Monte  do  Carmo , 

Pregador  Jubilado  ^  í^c 

ILL.mo  E  EXQnio  SENHOR. 

ESte  Sermão,  que  pregou  o  Padre  António  de 
Oliveira,  Presbytero  do  habito  de  S.Pedro, 
na  Trasladação  da  milagrofa  Imagem  do  Se- 
nhor Jefus  do  Bom  Fim  ,  he  huma  obra  filha  da 
alta  erudição  do  feu  Author  :  a  elegância ,  e  hum 
nobre  efpirito  de  piedade,  que  compõe  ocarader 
dos  outros  Sermões  feus  ,  que  correm  imprelfos, 
he  todo  o  adorno  defte  ,  que  V.  Excellencia  me 
manda  examinar.  Vejo  ,  Excellentiffimo  Senhor, 
huma  vaíla  erudição  diftribuida  fegundo  os  pre- 
ceitos da  mais  eícrupulora  arte  da  eloquência:  ef- 
tes  erão  os  fuzis ,  que  tecerão  as  cadeas  ,  que  fa- 
hião  da  boca  de  Hercules  ,  e  não  me  admiro  que 
eftc  Sermão  do  Author  arraílre  o  mundo  com  a 
mefma  fuave  violência,  que  attrahia  os  povos, 
que  chegavão  a  ouvir  a  facúndia  de  Hercules;  mas 
a  pompa,  e  a  formofura  do  ornato  não  fazem  me- 
nos brilhante  a  fmgeleza  doEuangelho.  Efta  rari- 
dade, que  pela  circumfpecção  do  feu  elevado  mi- 
nifterio  foube  coníeguir  felizmente  o  Author  , 
provoca,  e  folicíta  a  noíTa  imitação,  e  fera  muito 
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conveniente  que  efte  Sermão  fe  communique  por 
virtude  do  prélo  ,  para  que  pelas  mãos  de  todos 
corra  hum  erudito  exemplo  da  rhetorica  fagrada: 
nem  o  Author  ,  que  generofamente  tomou  fobre 
os  feus  hombros  o  grande  pezo  da  reforma  ,  e 
emenda  dos  vicios  ,  efcreveo  neíle  Sermão  coufa , 
que  feja  diíTonante  da  noíTa  Santa  Fé  ,  ou  contra 
os  bons  coílumes,  e  fantificação  da  vida  Chriftã, 
e  por  eíles  principios  o  julgo  digno  de  que  V.  Ex- 
cellencia  lhe  conceda  a  licença ,  que  pede.  Carmo 
de  Lisboa  ii.  de  Dezembro  de  1754. 

Fr.  João  António, 

VIfta  a  informação  ,  póde-fe  imprimir  o  Ser- 
mão, de  que  a  petição  trata,  e  depois  deim- 
preílb  torne  conferido  para  fe  dar  licença  para 
correr,  e  fem  ella  não  correrá.  Lisboa  13.  deDe^ 
zembro  de  1754^ 

Silva. 


Do  Paço. 


QUe  fe  poíTa  imprimir,  viftas  as  licença^  do 
Santo  Officio ,  e  Ordinário  ,  e  depois  de 
impreífo  tornará  à  Meza  para  fe  conferir, 
e  dar  licença  ,  para  que  corra  ,  que  fem  ella  não 
correrá.  Lisboa  8.  de  Janeiro  de  1755. 

Marquez  P»    Ataíde,    Caftro,    Siahra, 
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BemãtSíus  Dominus  Deus  Ifrael ,  quia 

vijitavity  &  feclt  redempionem  pk- 

hisfua^    Luc.  cap.  1.68. 

ULTIPLICADAS ,  e  myíte- 
riofas  fempreforão  as  mudan- 
ças, ecollocações  da  Arca  do 
Teílamento.  (Senhor.)  Mul- 
tiplicadas, e  myfteriofas  fem- 
pre  forão  as  mudanças,  e  col- 
locaçoes  da  Arca  doTeftamen- 
to.  Da  Cidade  deHebron  fahio  eíla  myfterio-  i.Reg.ó. 
fa  Arca,  e  chegou  à  Cidade  de Cariathiarim :  ^^• 
deíla  foi  levada  para  a  Cidade  de  Gabaa  ,  e 
nefta  fe  conduzio  para  a  cafa  de  Abinadab,  da 
qual  fe  mudou  depois  para  a  cafa  òq  Obede- 
dom ,  de  donde  David ,  fendo  Capitão  do  po- 
vo de  Ifrael ,  a  trasladou  com  o  mais  feílivo 
applaufo  para  Sião,  e  a  collocou  com  a  maior 
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folemnidade  em  ofeu  próprio  Palácio,  atèque 
finalmente  ElR.ei  Salomão  em  Jerufalem  lhe 
fez  5  e  dedicou  o  feu  próprio  Templo ,  em  que 
os  Sacerdotes  por  ultimo  a  collocárao  no  Altar 
mor  para  o  folemniífimo  culto  da  fua  maior 
veneração  :  Intuhrunt  Sacerdotes  Arcam  foe- 
deris  Domini  in  locumfuum,  Aílim  fuccedeo 
com  a  Arca  do  Teftamento  do  Senhor  ,  e  af- 
fim  também  com  aquella  foberana  Imagem  de 
Jefus  crucificado  com  o  maravilhofo  titulo  de 
Senhor  do  Bom  Fim. 

Sahio  efta  foberana  Imagem  da  Corte  de 
Lisboa  para  a  Cidade  do  Rio  de  Janeiro ,  co- 
mo fe  diiTeramos  de  Hebron  para  Cariathiarim : 
veio  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  para  efta 
Cidade  da  Bahia  ^  alIim  como  a  Arca  de  Ca- 
íiathiarim  para  Gabaa ,  e  nella  teve  o  feu  pri- 
meiro culto  na  Sé  Cathedral  defta  Metrópole, 
como  no  Palácio  do  melhor  Abinadab  ,  em 
fabbado  de  Alleluia  a  17  de  Abril  de  1745, 
quando  fe  benzeo  com  o  folemne  rito  da  Igre- 
ja, da  qual  foi  levada  para  o  Templo  do  Cor- 
po Santo  ,  como  para  cafa  do  mais  Religloíb 
Obededom  ,  de  donde  com  a  mais  folemne 
Procifsão  foi  conduzida  entre  o  maior  applau- 
fo  para  o  Templo  de  N.  Senhora  da  Penha  em 
Itapagippe,  como  melhor  Palácio  de  Sião,  em 
que  a  19  do  dito  mez  ,  e  anno  a  collocou  ou- 
tro faniofo  Capitão  ,  que  defempenhou  as  fe- 
melhanças  com  David.  Alli  efteve  nove  atl- 
nos,  e  feífenta  e  féis  dias  collgcada ,  obrando 
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DO  Senhor  Jesus  do  Bom  Fim.      j 

os  prodígios,  e  milagres,  que  todos  prefenciá- 
mos  ,  e  toda  a  Bahia  confeíTa  j  atè  que  a  de- 
voção, e  liberal  grandeza  defta  fua  illuílre  Ir- 
mandade ,  e  a  prefente  Meza  lhe  fundou  ,  e 
confagra  hoje  a  abertura  deíle  famofo  Tem- 
plo, (fem  invejas  ao  de  Jerufalem)  onde  pelas 
mãos  dos  Reverendos  Sacerdotes  ,  que  a  con- 
duzirão, foi  collocada  finalmente  no  feu  Altar 
mor  para  continuados  cultos  das  noíTas  adora- 
ções :  Intulerunt  Sacerdotes  Arcam  foederis 
Domini  in  locumfuum. 

Foi  aquella  Arca  a  mais  expreíTa  figura 
deChrifto  Senhor  noífo  crucificado:  Arcaftg-  ^^^^^'^^ 
fiificat  Corpus  Chrifti  ,  diz  Santo  Agoftmho;  civit.Dei 
e  accrefcenta  Santo  Ambrofio  ,  que  fignifíca  a  cap.  ló. 
mefma  Cruz  do  Senhor :  Significai  etiam  Ar- 
ca Crucem  Chrifti.   Pelo  Propiciatória ,  que 
nella  eftava:  Fácies  à^  Propitiatorium^  repre-  Exod.  if. 
fentava  o  maravilhofo  titulo  de  Senhor  Jefus  v-»7- 
do  Bom  Fim  ,  a  quem  devemos  recorrer  pelo 
bom  fim  de  todas  as  noíTas  fúpplicas  ,  como 
expõe  o  A'  Lapide  :  Propitiatorium  ergo  no-  A^Lapid. 
Jtrum  y  ad  qiiod  in  omni  difficultate  confugere  ^^'^' 
debemus  ,  eft  Chriftus  patiens  ,  ir  crucifixus, 
S.  Paulo  efcrevendo  aos  Romanos  ,  diz  ,  que 
Chriílo  Senhor  noíTo  crucificado  foi  o  comple- 
mento da  lei  ,  e  o  bom  fim  da  noíTa  juftifica- 
ção  em  premio  da  noíFa  fé  :  Finis  autemUgís  Rom.ia. 
Chriftus  ad  juftitiam  omni  credenti  ;.  e  jà  aos  "*' 
mefmos  Romanos  o  mefmo  Apoftolo  havia  ef- 
crito  ,  que  o  Eterno  Pai  nos  dera  a  Jefus  cru- 

'  ^  cifír 
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ciíicado  como  efficaz  (Propiciatório  da  noíTa 
juftiíicação  ,  e  para  que  pela  noíía  fé  ,  e  pelo 
fangue  de  Chriílo  confeguiflemos  o  bom  fim 
da  remifsão  das  culpas :  In  Chriftojefu,  quem 
propofuit   Deus  propitiàtionem  per  fidem  in 
fanguine  ipfius  ad  ojienjionem  juftitia  fua  , 
propter  remijjionem  pr£cedentíum  deliãorum. 
E  aqui  temos  depois  das  mudanças  ,  e 
collocaçoes  deíla  Sagrada  Imagem  do  Senhor 
do  Bom  Fim  a  fua  ultima  collocação  nefte  feu 
novo  Templo,  aífim  como  depois  das  mudan- 
ças, e  collocaçoes  da  Arca  do  Teftamento  foi 
efta  também  coUocada  finalmente  no  feu  novo 
Templo  de  Jerufalem  :  Intulerunt  Sacerdotes 
Arcam  fosderis  Domini  in  locum  fumn  in  ora- 
culumTempli.  Naquella  mefma  Arca  dizem  os 
Santos  Padres   fe  reprefentava  a  Imagem  de 
Maria  SantiíTima  Senhora  nolTa  ,  e  eu  diíTera 
que  era  a  Mai  deDeos  com  o  titulo  de  Senho- 
ra da  Guia  ,  porque  a  Arca  guiou  ao  povo  de 
Deos  para  o  bom  fim  de  acertarem  com  a  ter- 
30Í.3-3-   ra  de  promifsão:  Quando  videritis  Arcam  fis- 
der  is  Domini  Dei  nojlri  ^  confurgite  ^  ir  fe- 
quimini ;  e  deita  forte  na  mefma  Arca   temos 
também  fymbolizada  a  nova  Imagem  de  noíFa 
Senhora  da  Guia  ,  coUocada  também  hoje  no 
mefmo  Altar  mor  com  a  Santa  Imagem  doSe- 
Andr.  ^    nhor  Jefus  do  Bom  Fim  :  Intulerunt  Arcam 
Orat^".'ín/^^^^^f  í^omini  in  locum  fuum.  Maria  ejflAr- 
Annunt.    ca  Dei  novã ^  diíTe  o  Cretenfe;  e  na  mefma  a- 
B.Mar.    bertura  do  Templo  de  Jerufalem  temos  retra- 
tada 


j 


IX. 
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tada  a  folemne  abertura  defte  novo  Templo 
do  Senhor  do  Bom  Fim  ,  e  coUocaçao  da  Se- 
nhora da  Guia:  Apertum  eft  Templum  Dei^  ér  Apoc. 
vifa  eft  Arca  Teftamenti  ejus  in  Templo  ejus*  » 9» 
Mas  como  a  abertura  do  Templo  dejerufa- 
lem  ,  e  a  collocaçao  da  Arca  do  Teftamento 
foi  no  mez  de  Setembro  :  In  menfe  Ethanim^  3.Reg.  8, 
e  a  prefente  collocaçao,  e abertura  defteTem-  3» 
pio  he  neíle  dia  24  de  Junho,  vejamos  fe  o  dia 
de  hoje  nos  fymboliza  a  acção  prefente  ,  para 
defcubrirmos  aíTumpto  com  toda  a  proprie^ 
dade. 

.it      Na  tarde  de  23  de  Junho  (conforme  di- 
zem vários  Authores)  fahio  Chrifto  Senhor 
nolfo  das  praias  deCefaréa,  e  chegou  ao  mon- 
te Thabor ,  para  no  dia  24  de  manhã  celebrar 
a  fua  myíteriofa  Transfiguração  ,  como  na  a- 
bertura  de  hum  novo  Templo:  AcceJJit  admon-  Poi.Díar. 
temThabor  ^  (i^  in  crqftino  fummo  mane  tranj-  ^^^^• 
figuratus  ejl\  e  nomefmo  dia  23  de  tarde  pre-  tom.i/ 
parou  o  fummo  Sacerdote  A^.rão  hum  Altar 
raageítofo  ^  e  mandou  a  vozes  publicar  ,  que 
no  dia  24  era  a  folemnidade  mais  plaufivel  do 
Senhor :  Aaron  adificavit  Alt  are ,  ^  pr^conis  Wem  ibi. 
você  clamavit  dicens  :  Cras  folemnitas  Domi- 
■ni  eft.  Também  para  os  Hebreos  foi  folemne- 
mente  plaufivel  o  dia  23  de  Junho  ,  porque 
neile  tiverão  o  bom  fim  de  fe  lhes  conceder  a 
vida  ,  revogando  o  Rei  Afiliero  o  Decreto  de 
morte  por  fiipplicas  da  Ramha  Efirher  ,  que  íbu 
guiou  ao  povo  para  o  bom  fim,  que  lhe  alcan- 
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çou  de  AíTuero.   E  aíHm  parece  eftava  jà  pre- 
conizada efta  plauíivel  folemnidade  do  Senhor 
do  Bom  Fim  para  fe  lhe  celebrarem  as  Vefpe- 
ras  na  tarde  de  hontem ,  em  que  das  praias  de 
noíla  Senhora  da  Penha  deltapagippe  veio  em 
Procifsão  aquella  Santa  Imagem  do  Senhor, 
publicando  íé  para  hoje  a  íua  folemnidade  no 
mefmo  Altar,  em  que  temos  também  a  Senho- 
ra da  Guia.  Hoje  24  de  Junho  finalmente  (^af- 
fírmáo)  foi  o  Myílerio  da  Transfiguração  do 
Senhor  :  Hodie  fummo  mane  Chrijius  transfi- 
guratus  ejt  ,  e  temos  hoje  na  abertura  deíle 
Templo  hum  traslado  das  glorias  do  Thabor. 
A  etymologia  de  Thabor  he  o  mefmo 
<]ue  thalamo  de  pureza  ,  e  de  luz  :  Thabor  efi 
thalamus  puritatis  ^  à^  lucis  ;  porque  Hha  he 
thalamiis  ^  h  fignifica  a  propofiçao  /?/,  e  or  he 
o  mefmo  que  lux  j  e  thalamiis  in  Ince  quer  di- 
zer Thabor.    Da  Santiílima  Cruz   diz  huma 
douta  penna  que  foi  o  mais  rico  thalamo,  em 
que  Chrifto  Senhor  nofib  teve  ofeu  maior  def- 
canço:  Crux  cft  thalamtis  Cbrijii.  A  luz  he  a 
mais  expreíla  figura  da  Senhora  com  o  titulo 
da  Guia:  Maria  eji  lux pravia  nos  ducens  j  e 
diz  S.Boaventura,  que  na  luz  depofitou  Deos 
a  virtude  de  guiar:  Lux  ejl  direÕíiva  ;  e  aqui 
temos  na  etymologia  de  Thabor  expreíla  acol- 
locaçao  da  Imagem  de  Chrifto  Senhor  noífo 
crucificado  na  eminência  daquelle  Altar  ,  em 
que  também  veneramos  col locada  a  Imagem 
de  noíFa  Senhora  da  Guia.  E  para  que  nos  não 

fal- 
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falte  o  titulo  do  Bom  Fim ,  a  pratica  de  Moy- 
íés  ,  e  Elias  no  monte  Thabor  foi  fobre  o  ex-  . 
ceíFo  ,  que  o  Senhor  havia  de  confummar  na 
fua  Cruz  em  Jeru falem  :  Dicebant  excejjum  Luc.  9, 
ejus ^  quem  cofnpleturus  erat  in  Jerufalem  ;  e  3»» 
deíle  exceíTo  diz  o  Cardeal  Hugo  que  era  o 
bom  fím  danoífa  redempçao,  que  o  Senhor  ha- 
via de  completar,  morrendo  por  nós  crucifica- 
do :  Dicebant  excejfum  ejus  ^  id  eji  ^  excellen-  Hug.  hic. 
tem  ejus  hiimilitatem  ,  qua  ufque  ad  mortem 
Crucis  fe  humiliavit. 

No  monte  Thabor  fundou  Santa  Elena  Po!.  Díar, 
hum  novo  Templo  em  honra  da  Transfigura-  J*^^^* 
ção  do  Senhor  ,  por  memoria  do  bom  fim  da  n.  ^3014 
noíTa  redempçao  aiíi  publicada  para  fe  com- 
pletar em  Jerufalem  ,  e  junto  a  eíle  Templo 
dous  Mofteiros  para  decoroío  culto  do  Tem- 
plo da  Iransfíguração;  e  nem  efla  circumílan- 
cia  falta  nefte  monte,  onde  temos  fundado  ef- 
te  Templo  junto  a  dous  veneráveis  Santuários 
de  duas  Cafas  Religiofas  ,  como  são  o  de  nof- 
fa  Senhora  de  Monferrate ,  e  o  de  noíTa  Senho- 
ra da  Boa  Viagem  ,  que  parece  a  providencia 
as  deftinou  para  ornamento  gloriofo  deíle  Tem- 
plo. Logo  na  Transfiguração  do  monte  Tha- 
bor temos  ideada  a  fundação  deite  novo  Tem- 
plo do  Senhor  Jefus  do  Bom  Fim,  e  a  colloca- 
ção  da  fua  Santa  Imagem,  e  da  de  Maria  San- 
tiffima  Senhora  noíla  com  o  titulo  da  Guia  n"^ 
quelle  Altar  neítedia.  Bem  fei  eu  que  --^^T^nf" 
figuração  do  Senhor  fe  celebra  -'  '^^^  o  de  A-       • 
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gófto,  em  que  he  commum  opinião  que  fucce- 
dêra  ;  mas  como  figo  por  agora  a  opinião  de 
que  foi  no  dia  de  hoje,  poíFo  dizer,  que  a  Igre- 
ja deixaria  talvez  para  o  dia  6  de  Agofto  (quan- 
do então  não  foíTe)  a  folemnidade  da  Transfi- 
guração y  por  fer  hoje  o  dia  occupado  com  a 
plauíivel  celebridade  do  Nafcimento  do  gran- 
de Baptiíla  ;  e  também  por  eíla  circumílancia 
he  próprio  o  dia  de  hoje  para  a  folemnidade 
prefente. 

Nafceo  hoje  o  grande  Baptiíla  ,  e  como 
Precurfor  deChriílo  era  luz  ardente,  que  gui- 
Joan.  S'    ava  a  todos  para  o  bom  fim  da  penitencia  :  Il/e 
3^'  erat  lucerna  ardens^  (^  lucens.  Refplandeceo 

hoje  no  mundo  o  maior  dos  nafcidos  como  ef- 
trella  d'alva  do  Divino  Sol  para  guiar  a  todos 
nas  trevas  da  culpa  para  o  bom  fim  da  luz  da 
Chryfoft.  Divina  graça  :  Surgat  novus  lucifer  ^  quiaju' 
Ser m.  19.  ^^^  ^^^^-  ^^i^^  erumptt.  Elle  foi  o  primeiro, 
^^*'  que  experimentou  ,  ainda  no  ventre  materno, 
o  beneficio  de  Maria  Santifllma  Mai  de  Deos, 
como  Senhora  da  Guia,  que  guiou  em  feu  pu- 
riíFimo  ventre  ao  Divino  Verbo  encarnado  pa- 
ra conceder  ao  feu  Precurfor  os  efí:eitos  do 
bom  fim  da  infusão  da  Divina  graça ,  e  remif- 
são  da  culpa  original.  Elle  finalmente  foi  o 
mais  eloquente  Pregador  do  titulo  do  Senhor 
do  Bom  Fim  ,  quando  moftrou  a  todos  com  o 
^edo  ,  que  Jefus  era  o  Divino  Cordeiro  ,  que 
moriv-Ho  crucificado  em  huma  Cruz  ,  havia 


dar-nos  o  »^> 


fim  da  redempção  de  todo  o 

mun* 
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mundo  :  Ecce  Agnus  Dei^  ecce  qui  tolltt  pec-  Joan.  u 
catum  mundi. 

A  vifita,  que  a  Mai  de  Deos  fez  a  Santa 
Ifabel  ha  trez  mezes,  teve  hoje  ofeu  bom  fim, 
aíliílindo  como  Senhora  da  Guia  aoNafcimen- 
to  do  Baptiíla  ,  no  qual  fe  patenteou  a  todos 
a  cafa  do  grande  Zacharias,  como  novo  Tem- 
plo 5  que  íe  abria ,  em  que  o  mefmo  Zacharias 
louvou  a  Deos  pelo  bom  fim  da  redempçao  do 
género  humano  com  as  mefmas  palavras  ,  que 
figo  por  thema :  Benediâíus  Dominus  Deus  If- 
rael ,  quia  vijitavit ,  ir  ficit  redemptionefn 
flebis  fua-j  e  pela  circumftancia  do  Nafcimen* 
to  do  Baptifta  he  também  próprio  o  dia  de 
hoje  para  a  celebridade  prefente.  Porém  como 
o  mefmo  Baptifta,  fallando  de  Jefus  crucifica- 
do ,  difíe  ,  que  as  exaltações  deviao  fer  todas 
do  Senhor,  e  não  delle  :  lllum  oportet  crefce-  Joan.^. 
re  5  me  autem  minui ,  cuidemos  por  agora  fó-  ^^' 
mente  na  Transfiguração  defte  Thabor  ,  e  fo- 
lemnidade  do  Senhor  do  Bom  Fim.    Quatro 
Transfigurações  de  Chrifto  Senhor  nofíb  def- 
creve  o  doutifíimo  A'  Lapide :  diz  que  fe  tranf- 
figurou  a  primeira  vez  na  Encarnação_,^a  fe- 
"gunda  na  Cruz  ,  a  terceira  na  Refurreiçao  ,  e 
a  quarta  no  Sacramento   :   Quater  C kr ift us  ^'Lt^.m 
transfiguratus  eft\  primo  in  Incarnatíone^fe*  ^^^Txí, 
cundo  inCruce^  ter  tio  inRefurreâlioney  quar- 
to in  Eucharijiia. 

Todas  eftas  quatro  Transfigurações  são 
foberanamente  gloriofas  para  o  unigénito  Fi- 
lha 
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lho  de  Deos;  e  ainda  que  em  todas  o  Bom  Je- 
fus  he  Senhor  do  Bom  Fim  ,  com  tudo  como 
mais  própria  ,  e  confummadamente  he  Senhor 
Jefus  do  Bom  Fim  na  Transfiguração  da  Cruz. 
Compararemos  eíla  Transfiguração  deChrifto 
Senhor  noíTo  crucificado  com  as  trez  Transfi- 
gurações ,  da  Encarnação  ,  da  Rcílirreiçao  ,  e 
do  Sacramento,  e  veremos  por  aíTumpto  deíle 
meu  Sermão  em  trez  difcurfos  a  Transfigura- 
ção de  Jefus  crucificado  como  Senhor  do  Bom 
Fim  mais  gloriofamente  Ibberana  ,  do  que  a- 
quellas  trez  Transfigurações.  Fundo-me  nas  pa- 
lavras ,  que  efcolhi  por  thema.  Louva  o  gran- 
de Zacharias  a  Deos  ,  porque  nos  viíitou  ,  e 
nos  remio :  Benediâius  Dominus  Deus  Ifrael^ 
quia  vifitavit ,  ^  fecit  redemptiGnem  plebis 
fua  :  diz  primeiro  que  nos  vifitou  ,  e  diz  de^ 
pois  que  nos  remio.  Chriílo  Senhor  noíFo  vi^ 
litou-nos  na  Encarnação,  naRefurreição,  e  no 
Sacramento,  como  veremos;  e  remio  nos  mor- 
rendo por  nós  em  a  fua  Cruz  ,  como  Senhor 
do  Bom  Fim.  He  rhetorica  fabida  que  nos  elo- 
gios fe  deve  fubir  fempre  do  menos  para  o 
mais;  e  fe  o  grande  Zacharias  das  viíitas,  que 
o  Senhor  nos  fez  na  Encarnação,  na  Refurrei- 
ção  ,  e  no  Sacramento  ,  fóbe  a  elogiar  a  Re- 
dempção,  que  nos  fez  na  Cruz,  bem  fe  deixa 
ver  fer  efte  myíterio  com  exceíTo  àquelles  : 
Benedicíiis  Dominus  Deus  Ifrael ,  quia  vifi- 
tavit ^  ^  fecit  redemptionem  plebis  jua.  Para 
o  bom  fim  do  acerto  dos  diícurfos  invoque- 
mos 
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mos  a  Senhora  da  Guia  ,  que  nos  guie  com  a 
luz  da  Divina  graça. 

Ave  Maria, 


Benediãus  Dominus  Deus  Ifrael ,  quia  vifi- 

tavit^  (l^  fecit  redemptionem  plebis  fuíe, 

Luc.  loc.  fupr.  cit. 

O  Bom  fim  da  Transfiguração  de  Chrifto 
Senhor  noíTo  nas  glorias  do  monte  Tha- 
bor  foi  5  diz  Cahuet ,  para  fortalecer  os 
ânimos  dos  trez  Difcipulos  ,  que  alli  fe  acha- 
vão  ,  a  que  não  fe  efcandaiizaíTem  das  igno- 
minias 5  e  penas  do  monte  Calvário  :  -Ex  hoc 
eorum  ânimos  pr^mtmivit ,  ne  de  Crucefuãj 
ir  nece  iminenti  fcandalo  aliquo  afficerentur. 
Alli  apparecêrão  Moyfés,  e  Elias  com  glorio- 
fa  mageílade:  Erant  autem  Mqyfes  ^  ir  Elias 
vijl  in  majeftate^  Elias  dizendo,  que  o  Senhor 
havia  de  dar  o  bom  fim  à  morte  da  culpa ,  a- 
brindo  os  braços  em  huma  Cruz  ,  affim  como 
elle  abrindo  os  feus  dera  vida  ao  filho  morto 
da  viuva  de  Sarepta:  Elias  dicebat ,  qtiod  quo- 
modò  ipfe  fe  fuper  defimãi  pueri  corpus  ex- 
tendit ,  ad  illud  vivificandum ,  ita  quoque  Sal- 
vator  nofter  ad  rejiituendam  animabus  nojiris 
'vitam  per  ditam  ,  brachiafua  extenjurus  ejjet 
in  Cruce  ;  e  Moyfés  publicando  ,  que  o  bom 
fim  da  noíTa  redempçao  o  havia  de  elFeituar 
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Cliriílo  Senhor  noíTo  exaltado  em  huma  Cruz^ 
da  mefma  forte  que  elle  no  deferto  em  outra 
Idem  ibi.  Cruz  exaltara  a  ferpente  :  Moyfes  pradixit 
Chriflum  eo  modo  extollendum  ejje  in  patíbu- 
lo ,  quomodo  ille  in  fimili  patíbulo  exaltaverat 
ferpentem, 

S.  João  Chryfoftomo  affirma,  que  obom 
fim,  para  que  noThabor  apparecêrao  Moyfés, 
e  Elias  ,  (efte  vindo  do  Paraifo,  e  aquelle  do 
outro  mundo)  fora  para  que  todos  foubeíTem, 
e  creíTem  que  nas  mãos  deChriílo  Senhor  nof- 
fo  eftava  todo  o  poder  fobre  a  morte  ,  e  a  vi- 
da, e  que  elie  na  fua  Cruz  com  a  vida  da  gra- 
ça havia  de  pôr  bom  fim  à. morte  da  culpa: 
tlt  tam  mortís  ,  quàm  vit^  habere  pote/latem 
líquido ,  ac  verè  crederetur  5  e  aílim  temos  no 
monte  Thabor  previfto,  e  publicado  o  myíte- 
riofo  titulo  do  Bom  Fim  ,  de  que  o  Senhor 
Bom  Jefus  tomou  poíTe  ,  quando  na  fua  Cruz 
inclinou  a  cabeça ,  e  entregou  o  efpirito  a  feu 
Eterno  Pai ,  dizendo  ao  efpirar  eftas  ultimas 
palavras  por  fua  fantiífima  boca:  Efte  he  o 
bom  íim ,  a  que  vim  ao  mundo  :  Díxít  :  Con- 
fummatum  ejl.  Et  ínclinato  capite  ,  tradidit 
fpirítum.  E  diz  Lorino,  que  quando  o  Senhor 
diífera  eftas  palavras  :  Cojifummatum  ejl  ,  en- 
tão fe  cumprira  o  que  havia  dito  por  David 
no  Pfalmo  118.  que  agora  chegava  a  ver  aglo- 
riofa  confummação  de  todo  o  bom  fim  ;  por- 
que confummando  tudo  ,  atè  deo  fim  à  morte 
da  alma  ,  e  ao  peccado  :  Quando  in  Cruce  di- 
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dcit:  Confummatum  eft^  omnis  confummationis 
vidit  finem  ;  quia  cunõia  confummans  ,  mors^ 
confummata  eji^  ii^  finem  accepit  peccatum. 

Santo  Agoftinho  diz ,  que  Chriílo  Senhor 
noílb  crucificado  foi  o  bom  fim,  e  complemen-  i 

to  de  toda  a  perfeição  :  Chrifius  in  Cruce  fi-  D  Aug. 
nis  eft  per  fiei  ens  ;  e  como  por  amor  do  myíle*  'jj,*^^^^' 
rio  da  Cruz  ,  e  por  amor  da  noíTa  redempçao 
forâo  todos  os  mais  myfteríos  :  Qui  propter  Symbol* 
nos  homines  j  ^  propter  nqftramfahit em  de-^^*  -^kK 
fcenditdeCcelis,  o  myílerio  da  Cruz  foi  o  que 
deo  a  Chriílo  crucificado  o  titulo  de  Senhor 
do  Bom  Fim  :  he  doutrina  do  mefmo  Santo 
Doutor  :  Illud  eft  finis  boni  nofiri  ,  propter  D.Aug. 
quod  appetenda  funt  c  ater  a»    Os  Theologos  ^'^'í^-^e 
com  S.  Thomaz  afíentao  ,  que  a  razão  de  fim  çap"" . 
he  correlativa  com  a  razão  de  bem  :  Eadem 
eft  ratio  boni ,  ac  ratio  finis :  logo  fendo  Chri-  D.Thonir 
fio  Senhor  nofíb  crucificado  o  noíTo  fim  ,  he 
também  igualmente  o  noíTo  bem  ;  e  o  titulo 
de  Senhor  do  Bom  Fim  he  correlativo  com  o 
titulo  de  Senhor  crucificado  :  por  ifíb  temos 
hoje  a  Transfiguração  de  Chrifto  Senhor  nof- 
fo  crucificado  com  o  titulo  do  Bom  Fim  em 
ámorofa  comparação  com  a  Transfiguração  da 
Encarnação  ,  com  a  Transfiguração  da  Refur- 
reição ,  e  com  a  Transfiguração  do  Sacramento 
em  trez  difcurfos.  Vamos  ao 
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PRIMEIRO  DISCURSO. 

Vlíitou-nos  o  Divino  Verbo  no  myílerio  da 
Encarnação:  Vifitavit  nos  oriens  exalto". 
e  nefte  myílerio  teve  a  fua  primeira  Transfi- 
guração ,  moftrando  as  luzes  da  fua  foberana 
Dinndade  ,  como  por  puriííimas  vidraças  da 
A*L9p,in  fua  humanidade  SantiíTima:  Transfiguratusejl 
Maiih.17.  in  Incarnatione  ,  cum  Ver  bum  caro  faâítim^ 
in  ea  quafilux  in  lucerna  refplenduit.  No  my  f-, 
terio  da  Cruz  remio-nos  Chrifto  Senhor  noG* 
fo;  e  neíle  myílerio  teve  também  a  fua  Trans- 
figuração ,  ficando  tão  desfigurado  ,  que  nem 
Jdem  ibi.  moílrava  as  fuás  celeíliaes  perfeições  :  Trans^ 
figuratus  eft  inCruce^  inqua  itàflagris^  cia- 
'vis^  à^fputis  deformatus  fuit  ^  ut  de  eo  dicê* 
ret  Ifaias :  Fidimus  eum ,  ^  non  erat  afpeâím* 
Foi  o  myílerio  da  Encarnação  para  o  Divino 
Verbo  hum  foberano  titulo  de  Bom  Fim,  por- 
que na  opinião  do  Subtil  Efcoto  com  muitos 
Theologos  (que  dizem,  que  fe  Adão  nãopec- 
cára  ,  fempre  o  Divino  Verbo  encarnaria)  o 
bom  fim  da  Encarnação  feria  aexcellencia  deí^ 
te  myfterio,  em  que  o  Divino  Verbo  encarna- 
do havia  de  fer  ,  como  fempre  he,  a  caufa  do 
merecimento  de  todos  os  efcolhidos.  Masfup- 
poíla  a  opinião  commua  comS.  Thomaz,  (quô 
affirma  ,  que  fe  Adão  não  peccára,  não  encar- 
naria o  Divino  Verbo  )  o  mais  próprio  titulo 
do  Bom  Fim  da  noíTa  juítificaçao  foi  o  myíle- 
rio da  Cruz.  ^  Ke 
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DO  Senhor  Jhsus  do  Bom  Fim.     i  y 

He  verdade  que  ainda  que  a  Transfigura* 
ção  da  Encarnação  foi  meio  para  o  bom  fim  da 
Transfiguração  da  Cruz ,  fempre  em  boa  Theo-  ^ 

logia  os  meios  participao  da  razão  de  fim;  po*  - 

rèm  comparado  o  myílerio  da  Cfuz  com  o  myf- 
terio  da  Encarnação ,  fobre  o  myfterio  da  Eur 
carnação  he  gloriofamente  foberano  o  myíle- 
rio da  Cruz  ,  em  que  o  Senhor  coníummou  o 
bom  fim  da  noíTa  redempção.  Bem  fei  eu  que 
o  Divino  Verbo  transfígurando-fe  na  Encarna- 
ção ^  e  collocando-fe  então  no  novo  templo  da 
natureza  humana,  celebrou  comella  foberanos  ; 

defpoforios  ,  recebendo  a  coroa  como  Rei  de 
infinita  mageílade  :  Videte  Regem  Salomonem  Cant.  5. 
in  diadèmate  ,  quo  coronavit  illum  mater  fu a  W» 
in  die  defponfationis  :  In  Incarnatione  diz  A*  ^^^^  ^^*  * 
Lapide  ;  mas  também  transfígurando-fe  Chrif* 
to  Senhor  noflb  em  o  Calvário,  e  collocando^ 
fe  como  foberano  Rei  no  novo  templo  da  fua 
Cruz  ,  celebrou  com  ella  os  mefmos  defpofo- 
rios:  C/^r/*/2^j'  defponfavit  fe  CrtíCís  doloribtis  <f  Lyr.  íti 
exqiiibus  genuit  naftramfalutem.  E  fe  na  En-  Gsmicy 
carnação  recebeo  a  coroa  :  hi  diademate  ;  na  *'^^*  ^'  ^ 
Cruz  recebeo  o  fceptro:  CruxfceptrumFilii.  Rup.  Ab. 
E  diz  o  Sinayta,  que  na  Encarnação  fefez  ho-^^-^fi-^^A 
jnem,  fó  por  ver  no  homem  a  figura  da  Cruz:       '    '^ 
Quia  homo  Cr  lieis  figurai  am  habet  imaginem)^  /\nift. 
■e  por  lífo  a  Transfiguração  da  Cruz  com  ex-  ^«"^'yt' 
•eeíFos  à  Transfiguração  da  Encarnação. 
-e      Appareceo  Deos  a  Moy fés  col locado  nas 
eminências  do  monte  Horeb  ,comQ  em  hum 
glM  D  ii  no- 
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novo  templo,  fazendo  trono  das  brilhantes  la- 
varedas  ,  que  ardiao  em  huma  myfteriofa  çar- 
ça  ,  fem  a  queimar  :  Apparuit  et  Dominus  in 
flamma  ignis  de  ?nedio  rubi.  Sobe  Moy fés  ao 
monte  a  examinar  o  myílerio  de  tão  prodigio- 
fa  visão;  quando  o  Senhor  chama  porelle  duas 
vezes  ,  e  lhe  diz  :  Moyjes  ,  Moyjes  ,  não  che- 
gues nefte  monte  fem  muita  reverencia  a  efta 
çarça  :  defcalça-te  primeiro  ,  porque  o  pavi- 
mento defte  templo  ,  e  a  terra,  em  que  pizas, 
he  lugar  fagrado,  enão  podes  aqui  chegar  fem 
muito  refpeito :  Ne  appropies  huc  :  folve  cal- 
ceamentum  de  pedibus  tuis  \  locus  enim^  in  quo 
fias  ,  terrafanâía  eft.  E  qual  era  o  myílerio 
de  tanta  foberania  ,  que  Deos  Senhor  noífo 
com  tanto  culto  mandava  reverenciar?  Direi: 
erão  não  menos  que  duas  prodigiofas  Transfi- 
gurações: era  a  Transfiguração  do  myílerio  da 
Encarnação,  e  era  a  Transfiguração  do  myíle- 
rio da  Cruz:  na  çarça  o  myílerio  da  Cruz,  co- 
mo diz  huma  douta  penna  remontada  nasemi- 
.  nencias  do  monte  Libano  :  Dominus  in  médio 
rubi  Chriftum  Dominum  in  médio  Crucis  re- 
ferebat ;  e  nas  lavaredas  de  fogo  o  myílerio 
A'Lap.in  ja  Encarnação,  como  diz  A' Lapide:  Ignis jn 
E?od.3.    ^^jjQ  çji  £)^;^j.  i^  carne,  Ella  pode  fer  a  razão, 
(a  meu  ver)  por  que  chamando  o  Senhor  por 
Moyfés,  lhe  repete  duas  vezes  o  nome:  Moy^ 
fes,,  Mqyfes:  como  fe  neíla  repetição  lhe  qui- 
zera  dar  a  entender,  que  o  advertia  para  a  ve- 
neração de  dous  myílerios. 

Mas 
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DO  Senhor  Jesus  DO  Bom  Fim,     iy 

:       Mas  reparo  ,  que  apparecendo  Deos  nas 
lavaredas  de  fogo,  e  juntamente  na  çarça  :  In 
flamma  ignis  de  médio  rubi  ,  quando  chama  a 
Moyfés,  para  lhe  intimar  o  refpeito  de  taofo- 
berana  visão,  diz  advertidamente  o  texto,  que 
o  Senhor  o  chamara  do  meio  da  çarça  ,  e  não 
das  chammas  :  Vocavit  eum  de  médio  rubi.  E 
qual  pode  fer  a  razão  deíla  particular  adver- 
tência ?  Não  era  mais  brilhante  trono  o  das 
luminofas  chammas,  para  que  Deos  defte  cha- 
maíTe  a  Moyfés,  do  que  precifamente  o  da  çar- 
ça cheia  de  efpinhos?  He  certo  que  íim :  e  no 
monte  Sinay  em  trono  de  fogo  he  que  o  Se- 
nhor fallou  com  o  mefmo  Moyíés  em  outra 
occafião:  Defcendijfet  Dominus  fuper  eum  in  Exod.19. 
igne  :  e  o  mefmo  Deos  he  acclamado  pelo  A-  '^' 
poftolo  com  as  propriedades  de  fogo  :  Deus  Hebr.  12^. 
nojier  ignis  cofifumens  eft :  logo  por  que  razão  ^^* 
no  cafo  prefente  diz  o  Texto  fagrado  com  tan- 
ta advertência ,  que  o  Senhor  chamara  a  Moy- 
fés do  meio  da  çarça,  e  não  do  meio  das  cham- 
mas: De  médio  rubi}  Porém  agora  advirto  eu 
na  razão  :  e  vem  a  fer  ;  porque  a  çarça  cheia  ^ 

de  efpinhos  era  figura  expreíTa  da  Cruz ,  em  que 
Chriílo  Senhor  nofíb  havia  de  morrer  crucifi- 
cado: Chrijlum  Dominum  in  médio  Cr ticis  re- 
ferebat,  A  çarça  ,  e  não  o  fogo  ,  era  fymbolo 
do  carro  triunfal,  em  que  Chrifto  Senhor  nof- 
fo  havia  de  confeguir  a  fua  maior  vitoria.  Era 
a  çarça  a  Transfiguração  domyfterio  da  Cruz; 
e  era  o  fogo  a  Transfiguração  do  myílerio  da 
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^EncarnaçSío :  Igms  in  rtibo  eft  Deus  in  carne  \ 
e  comparado  hum  myílerio  deftes  com  o  ou- 
tro, o  myílerio  da  Cruz  he  mais  gloriofamen- 
te  foberano,  que  o  da  Encarnação. 

Ambos  eftes  myfterios  merecem  iguaes 
adorações;  mas  para  o  mefmo  Deos  diftinguir 
a  particular  reverencia  ,  que  fe  deve  tributar 
ao  myfterio  da  Cruz  ,  na  occurrencia  deftes 
dous  myfterios  ,  quando  apparece  no  myfterio 
da  Encarnação  ,  e  no  myfterio  da  Cruz  ,  ha- 
vendo de  intimar  a  Moyfés ,  que  rendefte  o 
mais  evidente  culto  do  feurefpeito,  falla-lhe  da 
çarça  ,  como  no  myfterio  da  Cruz  ,  e  não  da 
charama  ,  que  reprefentava  a  Encarnação :  De 
médio  rubi  :  para  que  fe  entenda  ,  que  na  oc- 
currencia do  myfterio  da  Cruz  com  o  da  En- 
carnação he  mais  glonofamente  foberano  o 
myfterio  da  Cruz :  Vocavit  eum  de  médio  rubi', 
Ne  appropies  huc  :  Jolve  calceamenta  de  pedi* 
bus  tuis\  locus  enim,  inquojlas^  terra  fanei  a 
ejl.  Por  iflb  talvez  ,  fantificando  o  fogo  à  çar- 
ça, efantifícando  a  çarça  aterra  daquellemon* 
te,  diz  o  Senhor  com  tão  particular  advertên- 
cia, que  o  lugar  da  çarça  era  terra  fanta,  por- 
que era  o  novo  templo,  em  que  fe  collocava  a 
fua  Santa  Cruz:  Locus  enim^  in quo ftas ^  ter* 
rafanâia  eft,   E  qual  fera  a  razão  defta  difte* 
rença?  Eu  não  alcanço  outra,  fenão  que  feria  j 
porque  na  çarça,  que  figurava  a  Cruz,  defem^ 
penhou  Deos  mais  propriamente  o  titulo  de 
Senhor  do  Bom  Fim ,  e  não  nas  chammas,  que. 
fymbolizavão  a  Encarnação.  Col- 


JDO  Senhor  Jísus  DO  Bom  Fim,     19 

r  "   Colloca-fe  DeoS  naquella  çarça  ,  e  diz  a 
Moyfés ,  que  o  motivo  de  defcer  do  Ceo  à 
terra  fora  para  o  bom  fim  de  livrar  ao  feu  po- 
vo do  cativeiro  do  Egypto,  emettello  depof- 
fe  da  terra  de  promifsao  :  Vidi  affliãionem  g^od  5. 
populi  mei  in  jEgypto  ..  irfciensdoloremejus^  7.  8. 
tíefcendi ,  ut  liberem  eum ,  ^  educam  de  terra 
ília  in  t erram  bonam  :  e  aqui  temos  propria- 
mente o  titulo  do  Bom  Fim.  A  fahida  do  Egy- 
pto ,  e  a  poíFe  da  terra  da  promifsao  figuravão 
exprelFamente  a  redempçao  da  culpa,  e  a  poP 
íe  da  Gloria.  A  poífe  da  Gloria ,  e  a  redempçao 
da  culpa  sao  o  bom  fim  ,  que  Chrifto  Senhor 
noflb  nos  confeguio  no  myílerio  da  Cruz  :  e 
como  o  myílerio  da  Cruz  fe  figurava  na  çar- 
ça, e  não  nas  chammas,  por  efta  razão  naçar^ 
ça  ,  e  não  nas  chammas,  fe  reprefentava  Deos 
como  Senhor  do  Bom  Fim  :  e  tendo  Chrifto 
Senhor  noíTo  efte  gloriofo  titulo  mais  pela  re- 
dempçao da  Cruz  ,  do  que  pela  vifita  da  En- 
carnação ,  por  iíFo  não  das  chammas  ,  em  que 
fe  reprefentava  a  Transfiguração  do  myfterio 
da  Encarnação  ,  mas  fim  da  çarça  ,  em  que  fe 
reprefentava  a  Transfiguração  do  myfterio  da 
Cruz ,  he  que  o  Senhor  adverte  a  Moyfés  o  par- 
ticular culto  das  fuás  adorações:  Vocavit  eum 
de  médio  rubi.  Ne  oppropies  buc  \  folve  calce  a* 
menta  de  pedihus  tuis ;  locus  enim ,  /;/  quo  Jlas , 
terrajanâíaefi'.  para  que  fe  veja,  que  compara- 
dos eftesdous  myfterios,  o  da  Encarnação,  eo 
daCruz,  entf-efí,  he  mais  gloriofamente  fobe-; 
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rano  o  myfterio  da  Cruz ,  por  termos  nelle  o  Se- 
nhor com  omaravilhofo  titulo  do  Bom  Fim. 

Aílim  o  moílrou  o  mefmoMoyfés,  quan- 
do logo  reverenciou  o  myfterio  da  Cruz  ,  e  o 
titulo  do  Bom  Fim  com  tao  manifeíla  adora- 
ção ,  que  de  refpeito  encubrio  o  rofto  ,  como 
quem  não  fe  atrevia  a  reíiílar  com  os  olhos 
tão  foberanas  glorias :  Abfcondit  Moyfesfaciem 
fuam :  iton enimaudebat afpicere contra Deum .: 
acção,  queMoyfés  não  fez  logo  no  principio, 
quando  Deos  Iheappareceo  no  fogo,  figura  da 
Encarnação,  mas  fim  depois  queultimadamen- 
te  lhe  conheceo  o  titulo  de  Senhor  do  Bom 
Fim  ,  fallando-lhe  da  çarça.  E  donde  vos  pa- 
rece que  chegou  Moyfés  a  conhecer  eíle  titu- 
lo? Direi.  Foi  de  lhe  dizer  o  Senhor,  que  elle 
era  Deos  de  Abrahão ,  Deos  de  Ifaac ,  e  Deos 
de  Jacob:  Ego  f um  Deus  Abrabam  y  Deusifa- 
aCy  (^  Deus  Jacob  :  e  neftas  palavras  lhe  deo 
o  Senhor  a  entender  o  titulo  do  Bom  Fim.  Ex- 
põe A*  Lapide  eíle  texto  ;  e  dando  a  razão, 
por  que  Deos  fe  intitula  Deos  de  Abrahão, 
Deos  de  Ifaac,  eDeos  de  Jacob,  diz  que  fora, 
por  haver  promettido  a  eíles  trez  Santos  Pa- 
triarcas a  feliciífima  poíFe  da  terra  de  promif- 
são  ,  para  onde  Moyfés  havia  de  conduzir  os 
Hebreos,  remindo-os  do  cativeiro  doEgypto: 
A*Lapid.  Quia  Abrahíe^  Ifaac  ^  i;'  Jacob  promijja  fuit 
Canaan  y  in  quam  per  Moyfen  Hebraos  iitdu- 
cere  volebat  Deus.  E  porque  nefta  poífe  fe  fi- 
gurava o  bom  fim  da  noíla  redempção  ,  por 
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no  Senhor  Jesus  do  Bom  Fim.     ±f 

iflb  Moyfés ,  ouvindo  efte  titulo,  lhe  tributou 
logo  o  rendido  culto  do  feu  maior  refpeito : 
Egofum  Deus  Abraham^,  Deus  IfaaC ,  ^  Deus 
Jacob.  Abjcondit  Moyfesfaciem  fuam. 

Porém  como  podia  Moyfés  refpeitar  com 
maior  veneração  a  Transfiguração  da  Cruz, 
como  myfterio  mais  gloriofamente  foberano, 
do  que  a  Transfiguração  da  Encarnação,  feno 
myfterio  da  Encarnação  houve  glorias,  e  mais 
glorias  ;  e  no  myfterio  da  Cruz  penas,  e  mais 
penas  ?  Da  Transfiguração  do  myfterio  da  Cru2; 
diz  o  Profeta  Ifaias  que  vio  ao  Senhor  tãodef- 
íigurado,  que  naomoftrava  fer  o  que  era:  Non  Ifai.f3.i» 
efi  fpecies  ei  ^  neque  decor  i  fy  vidimus  eum] 
4^  non  erat  afpettus  :  e  aqui  temos  penas ,  e 
mais  penas  ;  e  da  Transfiguração  do  myfterio 
da  Encarnação  diz  o  Euangelifta  Águia  ,  que 
transfígurando-fe  o  Divino  Verbo^  em  carne-, 
logo  o  mundo  lhe  vio  repetidas  glorias  :  Ver^  Joan.  x\ 
bum  caro  faâíum  èfl  \  (l^  vtãimus  gloriam  é^  '^' 
jus ^  gloriam  quajt  Unigeniti  à  Patre\  e  aqui 
temos  glorias,  e  mais  glorias.  Demais.  O  Di- 
vino Verbo  na  Encarnação  têvé  is  afliftèncias 
do  Eterno  Pai ,  e  tambeni  do  Efpirito  Santo, 
e  por  iíTo  com  maiores  glorias :  Ècce  concipies  Luc.  i, 
in  útero.  Spiritús  SanÓíús  juperveniet  in  te  ^  3»- Sí» 
^  virtus  Altijjiníi  obumbrabit  tibi ;  e  na  Cruz 
tanto  não  teve  Chrifto  eftas  aífiftencias  ,  que 
o  mefmo  Filho  de  Deos  então  íe  queixou ,  que 
feu  Eterno  Pai  o  defamparára  naqueila  hora,  ^    , 
e  por  iíTocom  maiores  penas :  Deus  meus  y  D  eus  ^6^ 
meus  j  dereliquifti  me,  E  Os 
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Idem  ibi 


Os  próprios  Farifeos  ,  vendo  ao  Senhof 
pregado  na  Cruz ,  repararão  eílar  tão  falto  das 
glorias  de  Filho  de  Deos  ,  e  tão  cercado  de 
penas,  que  lhe  chegarão  a  dizer  ,  fe  era  Filho 
de  Deos,  como  dizia,  deixaíTe  a  Cruz,  e  def- 
çeíTe  delia,  que  então  lhe  dariao  todo  o  credi- 
to :  Si  Rex  Ifrael  eft ,  defcendat  nunc  de  Cru- 
çe,  ^  credimus  et.  Dixit  enim  :  Quia  Filius 
Deifum.  Logo  comofepódererpeitaraTranf- 
íigu ração  da  Cruz  como  myílerio  mais  glorio- 
famente  foberano  do  que  o  da  Encarnação? 
Ora  direi,  He  verdade  que  na  Encarnação  fe 

„  . .  repetirão  glorias :  Vidimus  gloriam  ejus ,  e  na 
prtiz  tudo  forão  penas  ;  mas  eíTas  penas  na  ef- 
tirpação  de  Ghrifto  Senhor  noíFo  erão  as  mais 
foberanas  glorias  ,  que  o  Senhor  referveu  fó- 

Ifai.41.8.  tnente  para  íi :  Gloriam  meam  {Crucemvteam 
^jZi  autrâ  letra :)  alteri  mn  dabo.  Também  he 
3  •  i  certo  qyé  Bâ  Encarnação  teve  às  affiílencias  dó 
*:  ■  Pai,  e  do  Efpirito  Santo:  Spiritus  Sanêíus 
fuperveniet ,  virtus  AltiJJimi obumhrabit ,  o  que 
na  Cruz  não  teve :  Dereliquijli  me ;  mas  a  fal- 
ta deíTas  aíliftencias  (  além  do  myfterio  ,  que 
lencerrava  )  não  foi  baílante  ,  para  que  os  mef- 
,í  -rimos  inimigos  de  Chrifto  deixaíFem  de  o  con- 

Matth.17  feíTar  por  verdadeiro  Filho  de  Deos:  Ver  e  Filius 

^^  Dei  erat  ijle  ;  antes  para  moftrar  (contra  a  pri- 

meira ,  e  falfa  opinião  dosjudeos)  que  era  verda- 
deiro Filho  de  Deos,  não  defceo  da  Cruz,  nem 
havia  de  deixar  tão  foberano  trono  das  fuás 

'^*  ^'     glorias  ,  e  a  melhor  demonílração  de  que  era 


Do  Sekhor  Jesus  do  Bom  Fim,    t  j 

Filho  de  Deos,  foi  o  morrer  crucificado  ,  que 
efte  era  o  fim  ,  para  que  encarnou  :  Qííía  F/-  Chryfofi. 
Jíus  Dei  ejly  ideò  non  defcendit ;  nam  ideb  x;^-  j?p«í««' 
nit^  ut  crucifigeretur  pro  nobis  ,  diíTe  S.  João  xhôai. 
Chryfoílomo. 

E  fe  bem  repararmos  nas  palavras  do  An^ 
jo,  quando  deo  a  embaixada  à  Senhora  nomyf- 
terio  da  Encarnação  ,  acharemos  que  as  glo- 
rias, que  publicou  do  Divino  Verbo  ,  que  en- 
carnava ,  erão  prognofticadas  para  o  futuro: 
Hic  erit  magnus^  e  que  ferião  todas,  quando  Luc.  t. 
fe  chamafle  Filho  de  Deos:  EtFilius  Altiffimi  3** 
vocabitur  \  e  como  Deos  feito  homem  então 
foi  publicado  por  verdadeiro  Filho  de  Deos- 
pelos  feus  mefmoí  inimigos  :  Verè  Filius  Del 
erat  ifte^  quando  deo  por  nós  a  vida  em  huma 
Cruz  \  Emifit  fpiritum^ Xoá2iS  as  glorias,  que^?*!^' 
na  mefma  Encarnação  fe  publicarão,  forão en-»  ^  '    ^' 
tão  prognofticadas  ,  para  fe  completarem  de^ 
pois  no  myfterio  da  Cruz,  quando  ^s  mefmos 
inimigos  o  acclamaíFem  Filho  de  Deos  :  Hie 
erit  magnus ,  ^  FiUus  AltiJJimi  vocabitur.  Ve-- 
re  Filius  Dei  erat  ijle.  Todo  o  fundamento  ^ 
por  que  o  Anjo  na  Encarnação  annunciouà  Se- 
nhora as  foberanas  glorias  da  fuperior  grandC'^ 
«a  do  Filho ,  que  concebia  ,  foi  o  Santiílima 
nome  de  Jefus  ,  que  lhe  havia  de  pôr;  porqud 
logo  que  o ; Anjo  Ihedeclarâ  efte  fpberíinò  no-^ 
^e ,  publica  lego  que  ha  de  fer  grande  para  d 
futuro  :  Ecce  cancipies  yí^  paries  Filiumy^'  Luc.  t. 
vocabis  nomen  ejus  Jefum,  Hic  erit  magnus •    3 » •  32- 
ia  i  E  ii  Ver- 


if-ím 
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Matth. 

»7-37. 


Philípp.i 
8.9. 10. 


.1  .0!'.. 


Térdade  he  que  na  Encarnação  ,  como 
fempre ,  foi  foberanamente  gloriofo  o  Santiíli- 
mo  Nome  de  Jefus  ;  mas  os  últimos  defempe- 
^fnthps  da  fua  maior  grandeza,  efóberania  forao 
quando  o  Senhor  na  Cruz  eíFeituou  a  etymolo-; 
gia",  e  prodigiofas  obrigações  defte  SantiíTimo 
Nome  ,  que  quer  dizer  Salvador  :  Hk  eft  Je* 
fus  Rex  ynãaorum.  A  Cruz  foi  o  foberano 
throno  ,  em  que  o  Filho  de  Deos  teve  a  fua 
maior  exaltação  com  a  ultima  poíTe  de  todas 
as  fuperiores  magnificências  do  Santiílimo  No- 
me de  Jefus  j  e  por  morrer  nella  crucificado,  lhe 
deo  o  Eterno  Pai  tão  grande  nome,  que  he  fo* 
bre  todos  os  nomes.  E  que  muito  adoraífeMoy- 
fés  ao  Senhor  íiá  çarça,  ou  a  imagem  deChri- 
fto  Senhor  noífo  na  Cruz  ,  como  a  objedbo  da 
lua  mais  profunda  veneração  ,  fe  as  excellen-* 
cíais  de  Jefus  crucificado  merecem  adorações 
dps  Anjo^,  dos  .homens ,  e  dos  me fm os  demo-* 
mmiFaâíus.  obediens  tifqtie  ãd  mortem  j  mor^ 
tem  autem  Cfucis.  Propter  quod  Deus  exalta* 
vit  illum  ,  ^  donavit  illi  nomen ,  quod  eft  fu^ 
per  omne  nomen  ,  ut  in  nomine  Jefu  omne  ge^ 
nu  fleâlatur  Qoeleftium  y  terreftrium^  i^  hífer* 
mrum.     /    - 

E  qual  he  a  razão  diílo  mefmo?  Se  o  No- 
me de  Jefus  ,  que  Chriílo  Senhor  noflb  na  fua 
Cruz  defempenhou  ,  remindo-nos  ,  he  aquelle 
mefmo  ,  que  o  Anjo  annunciou  à  Senhora , 
quando  o  Divino  Verbo  encarnou  ,  vifirando- 
nos,  porque  razão  na  Encarnação  fenão  repe- 
.,  tem 


no  Sênhou  Têsus  do  Bom  Fim^     it  j 

tem  tantas  grandezas  deíle  SantiíTimo  Nome^ 
quantas  fe  acclamao  na  Cruz :  Donavit  illi  fiO" 
men  ^  quod  eji  fuper  omne  nomen^  Direi.  To- 
da a  razão  vem  a  fer  ;  porque  na  Cruz  defem- 
penhou  Chriílo  Senhor  noíro  asgloriofas  obri- 
gações de  noíTo  Salvador  ,  e  mereceo  o  fobe- 
rano  titulo  de  Senhor  do  Bom  Fim,  e  por  iíTo 
maiores  as  exaltações  ,  que  fe  publicão  deite 
myfterio.  Na  Encarnação  fez  o  Divino  Verbo 
o  primeiro  tiro  à  tefta  do  gigante  do  peccado, 
e  na  Cruz  lhe  cortou  finalmente  a  cabeça  ,  e 
ficou  de  todo  triunfante.  Na  Encarnação  teve 
o  noíFo  Divino  David  o  principio  do  feu  tri- 
unfo ,  e  na  Cruz  alcançou  o  bom  fim  do  com- 
plemento da  vitoria;  e  comparado  o  fim  dehu- 
ma  vitoria  com  o  feu  principio,  o  bom  fim  he 
que  confegue  o  maior  applaufo. 
V:  ;.:Sahio  David  ao  fingular  certame  como 
formidável  Gigante.  Goliath  ,  e  com  dous  in- 
ftrumentos  o  venceo:  o  primeiro  foi  afua  pró- 
pria funda  com  a  pedra  ,  que  Ihe^  pregou  no 
meio  da  teíla,  e  o  derribou  no  chão  :  Prava-  i.Reg.17. 
Mh  David  adverfum  Philijiaum  infunda ^  à"  ^°'  ^** 
lapide',  o  fegundo  ,  e  ultimo  foi  a  efpada  do 
mefmo  Gigante  ,  com  que  por  fim  lhe  cortou 
a  cabeça  :  Tulit  gladium  ejus  . . .  Praciditque 
capta  ejus.  Leva  David  a  fua  funda ,  e  a  efpa- 
da do  Gigante  ou  como  inftrumentos  do  feu 
vencimento  memorável ,  ou  como  defpojos  de 
tão  celebre  triunfo  ,  e  chegando  ao  Templo, 
em  que  rendeo  as  devidas  graças  a  Deos  pelo 

;  bom 
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bom  fucceíTo  da  vitoria ,  para  lembrança  do 
eafo  colloca  nq  Altar  a  efpada  do  Gigante  ,  e 

Ibí  5*4.  não  a  Tua  própria  funda  :  Arma  verá  ejtis  po^ 
Juit  in  tabernáculo.  Pergunto  agora  :  E  por 
que  razão  não  pendura  David  no  Templo  afua 
própria  funda  por  memoria  ,  e  ha  de  pendurar 
íim  a  efpada  do  Gigante  como  trofeo  da  fua 
maior  felicidade  ?  Sabem  o  que  alcanço  ?  He 
que  David  comparando  inftrumento  com  in- 
ílrumento,  a  funda  com  a  efpada,  avaliou  tan- 
to mais  a  efpada  como  inftrumento  ,  com  que 
confeguio  o  bom  fim  da  vitoria ,  do  que  a  fun- 
da como  inftrumento  ,  com  que  fez  o  primei-» 
ro  tiro  para  ella  ;  que  fendo  a  efpada  do  Gi-» 
gante  a  que  lhe  deo  o  bom  fim  do  triunfo  ,  e 
a  funda  a  que  fó  fez  para  ella  o  primeiro  tiro, 
não  a  funda,  mas  a  efpada  he  que  quiz  ti velFe 
toda  a  gloria  daquella  coUocaçao  :  Arma  vero 
ejus pojuit  in  tabernáculo.  •  ■  7^  •  -  -j •  ? •  - : ri ' '} 
Aífim  David  ,  e  aílim  também  o  unigeni* 
to  Filho  de  Deos.  Defceo  o  Divino  Verbo  do 
Ceo  à  terra  ao  fingular  certame  contra  o  Gi- 
gante infernal :  no  myfterio  da  Encarnação  lhe 
fez  o  primeiro  tiro ,  e  teve  o  principio  do  feu 
triunfo  ;  e  no  myfterio  da  Cruz  confeguio  íí^ 
nalmente  o  bom  fim  do  complemento  da  vito-» 

Apoc.1.8.  j-ja-  Ego  fujn  principium  y  i^finis '^  e  fe  David, 
como  figura  própria  de  Chrifto  Senhor  noífo: 

^p^p"j|j  David  typus  eji  Chrijii^  collocou  no  Templo 

26.33.  P^^  melhor  trofeo  das  fuás  glorias  não  afunda 
como  principio,  mas  íim  a  efpada  do  Gigante 
.'.uwíi  CO- 


DO  SEKHoa  Jesus  do  Bom  Fim*     ^f 

como  complemento  da  vitoria,  fendo  aTranf- 
figuração  do  myílerio  da  Encarnação  o  princi- 
pio das  vitorias  de  Chriílo  ,  e  a  Transfigura- 
ção do  myfterio  da  Cruz  o  bom  fím  ,  e  com- 
plemento dos  feus  triunfos  ,  hoje  ,  que  fe  col- 
loca  neíte  feu  novo  Templo  a  Tua  Santa  Ima- 
gem do  mefmo  Senhor  crucificado  ,  mais  que 
^s  glorias  da  Encarnação  devemos  publicar  as 
luas  maiores  glorias  ,  que  confeguio  na  Cruz 
pelo  foberano  titulo  de  Senhor  de  Bom  Fim: 
Arma  verç  ejus  pofuit  in  tabernáculo. 

Para  o  bom  fira  da  vitoria  ,  que  o  povo 
delfrael  alcançou  por  David  naquelle  certa- 
•ine  ,  fervio  de  myíleriofa  guia  a  Princeza  Mi- 
chol,  filha  delRei  Saul:  Filiam fuam  âabit  ^i;  i  Reg.ir. 
e  para  nós  confeguirmos  o  bom  fim  dos  maio-  ^^' 
res  triunfos  na  campanha  deíVe  mundo  pelos 
merecimentos  do  melhor  David  Çhrifto  Senhoi: 
noflb  crucificado ,  temos  também  hoje  colloca- 
4aí  naquelle  mefmo  Altar  a  mais  foberana  Mi- 
-chol,  a  Rainha  dos  Anjos  ,  e  Filha  do  Eterno 
Pai,  como  Senhora  noíía  com  o  titulo  da  Guia : 
Maria  eft  Michol  pietate  pleniffima.  Cante-  Bemard. 
mos  pois  a  fuperáor  vitoria,  que  o  Divino  E)^-^*^^^^-: 
yid  nos  completou  no  Myfterio  da  fua  Cruz:  deNonil 
Crux  Chrijli  noflra  viÓloria  ^  ;  e  fe  David  Mar. 
pelo  feu  triunfo  confeguio  a  coroa  de  Ifrael, 
Chrifto  Senhor  noflb  crucificado  como  Senhor 
úo  Bom  Fim  não  fó  confeguio  para  fi  a  coroa 
de  Redemptor  :  Fofuijli  in  capite  ejus  coro-  Pfal.20. 
mamy  mas  também  a  mereceo  para  nós  ,  como  4- 
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bom  fim  ,  que  pela  fiia  Cruz  alcançámos  da 
Chryf.  confummação  da  Gloria  :  Veluti  coronam  ^  fie 
tom.  2.  i^fQ  anwío  Crucem  Chrijli  circumferamus  : 
in  M^auh!  ^^^^^^  ^^^^^  ?  ^^^  adfãlutem  nojlram  condu- 
cunt  5  /?^r  /j^f//  confummantur.  Sejao  pois  fo- 
beranas  as  glorias  da  Transfiguração  da  Encar- 
nação ,  que  comparado  eíle  myílerio  ,  em  que 
Deos  nos  vifitou  ,  com  o  myíterio  da  Cruz^ 
em  que  Chriíto  nos  remio  como  Senhor  do 
Bom  Fim  ,  a  Transfiguração  do  myílerio  da 
Cruz  he  mais  gloriofamente  foberana ,  que  por 
iíTo  Zácharias  no  dia  de  hoje  fubindo  do  lou- 
vor da  vifita  para  o  louvor  da  redempção,  co- 
mo para  o  mais,  diíTe  as  palavras,  que  figo  por 
thema:  Benediâíus  Dominus  Deus  Ifrael  ^  quia 
'vijítavit ,  i;'  fecit  redemptionem  pkbisfua^  -» 


•Xi 


N 


SEGUNDO  DISCURSO. 

O  Myílerio  da  fua  Refurreiçao  nos  viíi- 

tou  também  Chriílo  Senhor  noíTo ,  quan* 

do  fahindo  gloriofo  do  fepulchro  appareceo 

depois  da  aufenc|a  da  fua  morte  a  feus  Sagra- 

Marc.i6.t]os  Difcipulos  :   "Recumbentièus  illis  undecim 

apparuit ;  e  no  mefmo  myílerio  teve  também 

a  fua  Transfiguração  de  fe  manifeílar  gloriofo 

A'Lap.  in  com  OS  quatro  dotes  de  Bemaventurado :  Tranf- 

'^^^^^^'^1'jiguratus  eft  inRefurreâiione^  cum  gloria^  ^ 

honore  coronatus  ejl.  No  Myílerio  da  Cruz  re- 

mio-nos  eíle  Soberano  Senhor  com  o  titulo  do 

Bom  Fim:  Fecit  redemptionem plebis  fua <^  era 

que 


i.  Cor. 
IS.  y4. 


Do  Senhor  Jísus  do  Bom  Fim.     ip 

i^ue  teve  também  a  fua  Transfiguração  iTr/^wj-  Luc.i 
figuratus  eji  in  Cmce  ;  e  fe  na  Cruz  mereceo  ^** 
o  titulo  de  Bom  Fim  de  nos  remir,  também  na 
Refurreição  teve  o  bom  fim  de  triunfar  da  mor- 
te :  Ahforpta  eJi  mors  in  viâíoria.  Mas  como  o 
principal  fim  ,  a  que  veio  ao  mundo ,  foi  para 
nos  remir  na  Cruz  ,  na  Cruz  principalmente 
confeguio  o  mais  próprio  titulo  de  Senhor  do 
Bom  Fim :  Qui  propter  nos  homiftes,  ir  prop-  Symb, 
ter  noftramjalutem  dejcendk  deCoelis^  ecom-  ^''^* 
parado  o  myfterio  da  Transfiguração  da  Cruz 
com  o  da  Refurreição ,  he  o  da  Cruz  mais  glo- 
rioíamente   foberano  ,   por  confeguir  nelle  o 
Bomjefus  o  principal  titulo  de  Senhor  do  Bom 
Fim. 

Vio  S.  Jo^o  em  feu  Apocalypfe  fechado 
o  livro  da  vida ,  em  que  eftavão  efcritos  todos 
os  que  fe  falvao  pelo  bom  fim  da  noíTa  redem- 
pção;  c  chorava  muito  o  Euangelifta,  por  não 
íer  chegado  ainda  o  bom  fim  da  myfteriofa  aber- 
tura deíle  celefi:ial  livro  :  Et  ego  flebam  mui-  Apoc,  j 
tum^  qiioniam  nemo  dignus  êjl  aperirelibríim'^  ^* 
nias  logo  lhe  diííerão  ,  que  não  chorafie,  por- 
que fe  celebrava  ogiòriofo  triunfo  de  hum  ma- 
geílofo  leão  fobre  a  abertura  do  mefmo  livro:    .; 
JSfefleveris'.  ecce  vixit  leo  de  tribu  Jtida^  fa-  Ibi  n,  y. 
díx  David j  aperire  librum.  Venceo  comeíFei- 
to  o  leão  ;  e  lançando  o  Euangelifta  Águia  os 
olhos  para, as  eminências  de  hum  throno  ,  vio 
que  neíle  fe  collocava  hum  myíleriofo  cordei- 
ro ,  com  reprefentacôes  de  morto  ,  o  qual  to- 

F"  man* 
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Ibifl,6.  manJo  o  livro,  logo  o  abrio:  Ef  vidi:  í^  ecce 
in  médio  throni  agnumftantem  tanquam  occi^ 
jtim.  Et  accepit  li  br  um.  Et  çum  apertiijfet  Hf 
bí^um.  Tanto  que  o  cordeiro  abrio  o  livro  ,  a- 
joelhárao  todos  emfua  prefença;  e  temperando 
os  Muíicos  do  Ceo  os  mais  fuaves  inílrumen- 
tos  ,  fe  ouvio  a  mais  elevada  armonía  cantar 
eítá  nova  letra:  Só  tão  foberano  cordeiro  me* 
receo  abrir  livro  de  tantos  myílerios,  e  paten^ 
tear  os  Teus  recônditos  fegredos  ,  porque  com 
o  fim  dafua  vida  nos  alcançou  pelo  infinito  va- 
lor de  feu  precioíiífimo  Sangue  o  bom  fim  da 

Ibin.7,8.  noíTa  redempção:  Dignus  es,  Domifie,  accipe* 
re  librum ,  ^  aperire  Jignacttla  ejiis :  qtioniam 
occifus  es  ,  i^  redemíftí  nos  Deo  infanguiíi^s 
tuo,  ■     r^^: 

gc  Pergunto  agora :  E  quem  era  o  leão  triun- 
fante, e  o  cordeiro  como  morto,  que  comme- 
lecimentos  de  condigno  :  Dignus  ejl  Agniis^ 
-abrio  aquelle  myfteriofo  livro?  Direi.  O  leão 
era  Ghriílo  Senhor  noíTo  na  Transfiguração  do 

Hug.  hic.  myílerio  da  fua  Refurreiçao:  Chrijius  leofuit 
in  Refurreâiione',  e  o  cordeiro  quafi  morto  era 
o  mefmo  Chrifto  na  Transfiguração  do  myíle- 
rio da  fua  Cruz,  em  que  remio  ao  mundo:  Ec- 
ce agnus  Dei  ,  ecce  qui  tollit  peccata  mundi^ 
Porém  agora  maior  dúvida  :  Pois  Chrifto  Se- 
nhor noíTo  como  cordeiro  quaíi  morto  na  Traní- 
iiguração  do  myfterio  da  fua  Cruz  ,  hc  com 
maiores  júbilos  applaudido  do  que  como  leão 
triunfante  na  Transfiguração  da  fua  Refurrei- 
çao? 


)oan.  1. 
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t)o  Senhor  Jr^vs  do  Bom  Fim.    ^f 

çáo?  Sim.  E  pòr  que?  A  razão  he,  porque  fe 
como  leão  triunfante  na  fua  Refurreiçao  teve 
€)  bom  fim  de  triunfar  da  morte:  p^ícit  leo,  co- 
mo cordeiro  m.orrendo  na  fua  Gruz,  confeguio 
o  principal  titulo  do  Senhor  do  Borh  Fim  da 
noíía  redempção  ,  concedendo-nos  a  vida  com- 
a  fua  morte :  Occifus  es,  <ir  redemijli  nos  Deo 
in  fanguÍ7íe  tuo  ;  e  comparado  myílerio  com: 
myfterio,  Transfiguração  com  Transfiguração  ^ 
ã  Transfiguração  do  myfterio  da  Cruz  he  mais 
gloriofameiue  foberana  do  que  a  Transfigura-; 
ção  do  myfterio  da  Refurreiçao. 
fe  Por  iílb  quando  fe  abrio  aquelle  Templo 
celeftial  :  Ecce  ojlium  apertum  in  Coe  lo,  os  af-  Apoc.^. 
fiftentes  deífa  gloria  ouvindo  os  triunfos  do  ** 
leão:  Vichleo,  não  lhe  tributarão  ainda  as  pro- 
fundas reverencias,  quedevião;  mas  tanto  que 
virão  a  univerfal  vitoria  do  cordeiro,  com  que 
à  cufta  da  fua  própria  vida  confeguio  o  titulo 
de  Senhor  do  Bom  Fim  da  redempção  de  todo 
omundo,  logo  em  continente  ajoelharão  todoá 
em  prefença  detão  foberana  Mageftade:  Qua-  Ibic. y.8. 
tuor  animalia ,  ^  viginti  qiiatuor  jeniores  ce- 
ciderant  coram  Agno,  e  todos  os  Coros  Ange* 
licos  entoarão  o  fuaviffimo  cântico  dos  mais 
elevados  elogios,  em  applaufo  detão  foberahò 
cordeiro,  pelo  titulo  do  Senhor  do  Bom  Fim; 
publicando-lhe  a  virtude,  a  divindade,  a  fabe- 
•doria,  a  fortaleza,  a  honra,  a  gloria,  etodo  o 
louvor :  Digmis  ejl  Agntis ,  qui  occifus  eft ,  ac-.  Vo' 
€ipere  virtiitem  ,  li^Jivinitatem  ,  jí^  fapien- 
Vú  tiam^ 


1 

IX. 


B  R 


M  Á  6 


oa 


Matth.  9. 
18. 


tiam  ,  i^  fonitudinem -i  &  honor  em  5  à"  glo^ 
riam ,  é^*  benediâíionem* 

Hê  certo  que  tanto  o  cordeiro  ,  como  o 
leão  reprefentavão  o  mefmo  Chrifto  ;  mas  o 
cordeiro  era  o  bom  Jefus  crucificado  com  o  ma- 
ravilhofo  titulo  do  Senhor, do  Bom  Fim  ,  tras- 
ladado do  Templo  de  Jordão:  Ecce  Agnus  Deiy 
para  o  feu  novo  Templo  do  Apocalypfe :  Ecct 
ojiium  apertum  in  Coelo ,  e  o  leão  era  o  mefmo 
Senhor  na  Transfiguração  da  fua  Refurreiçao  5 
porém  na  comparação  deftes  myfterios,  parece 
que  o  da  Refurreiçao  cede  os  maiores  applaur 
fos  ao  da  Cruz  ;  porque  Chriílo  Senhor  noíTo 
na  fua  Cruz  teve  o  bom  fim  de  triunfar  da  mor- 
te das  noíTas  almas,  concedendo-lhes  ávida  da 
graça ,  e  entrada  na  gloria ;  e  na  fua  Refurrei- 
çao teve  o  bom  fim  de  vencer  a  morte,  recupe- 
rando a  vida  do  feu  facratiflimo  Corpo  ;  e  fo- 
bre  o applaufodefte vencimento,  fefefteja  com 
maior  íoberania  aquelle  triunfo.  O  vencimenr 
to  contra  a  morte  do  corpo  ,  bem  fe  pode  ad? 
mirar  fem  públicos  applaufos  ;  mas  o  triunfo 
contra  a  morte  da  alma,  não  fedeve  applaudir 
fem  públicos  feftejos. 

Morreo  a  filha  do  Príncipe  da  Synagoga  9 
e  logo  o  pai  reconhecendo  a  virtude  de  Chrif- 
to Senhor  nofíb,  o  bufca,  e  lhe  pede,  que  lha 
refufcite :  Ecce  Princeps  unus  accejjit  ^  i;"  ado- 
rabat  eum  dicens:  Domine  afilia  me  a  modo  de- 
funâía  eji  :  fed  veni^  impone  manum  tuamfu- 
per  eamy  ir  vivet.  Chega  o  Divino  Medico  à 
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cafa  do  Príncipe  ,  chama  pela  filha  defunta,  e 
eíla  logo  refufcita  :  Ptiellafurge.  Et  furrexit  Luc.  8. 
continuo.  Admirao-fe  os  pais  de  ver  tao  mila-  H- 
srofa  refurreição ;  porém  manda-lhes  o  Senhor, 
que  não  contem  ofucceíTo  apeíToa  alguma:  Eí  Ibi  j-6. 
Jlupuerunt  parentes  ejus\  quibus  praceptt ,  fie 
alkui  dicerent^  quodfaâíum  eft,  AÍTim  orek- 
re  o  Euangelifta  S.  Lucas  no  capitulo  8.  Con- 
ta depois  o  mefmo  Euangelifta  no  capitulo  15* 
o  cafo  do  filho  pródigo,  e  diz,  que  tendo  efte 
perdido  ávida  da  alma  pela  morte  dopeccado: 
Peccavi ,  tanto  que  chegou  aos  pés  de  feu  aman- 
te pai,  recuperara  logo  a  vida  da  graça:  Mor-  Luc.  if. 
tuus  erat ,  &  revixit  \  perierat  ^  &  inventas  H- 
eh   E  que  fez  o  meímo  Pai?  Manda-lhe  veftir 
lo^o  huma  preciofa  galla  ,  e  dar-lhe  hum  rico 
anel :  Cito  proferi e  Jiolam  primam .,  ér  hiduite  Ibi  21. 
illum  ,  &  date  annulum  in  mammi  ejus.  Faz- 
Ihe  hum  efplendidiíTimo  banquete  ,  ao  fom  de 
fuaviíRmamufica,  e  tudo forao jubiles,  applau- 
fos,  e glorias:  Cceperuntepulari.  Audtvít  Jym-  Ibi  if. 
phoniam.,  &  chorum,  E  diz  o  Cardeal  Hugo, 
que  a  feftividade  defte  banquete  não  fó  foi  ce- 
lebrada cà  na  terra,  como  também  là  no  Ceo: 
Bar  um  epularum  fejlivitas  non  folim  inter-  Hug  h\c. 
ra/fed  etiam  inCceh,  .  _, 

E  qual  fera  a  razão ,  por  que  a  refurreiçao 
da  filha  do  Príncipe  da  Synagoga  fe  não  fefte- 
ia  e  na  refurreiçao  do  Pródigo  ha  de  haver  tan^ 
to'applaufo?  O  mefmo  Chrifto,  que  obrou  p 
feRundo  prodígio  ,  não  he  o  que  obrou  a  pri^ 
°         *^       "  mei- 
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ineifa  maravilha?  He  certo  que  íím.  Pois  logo 
qual  he  a  razão  ,  por  que  fe  não  feí^eja  o  pri^ 
meiro  cafo,  e  fe  ha  de  celebrar  tanto  o  fegun^ 
do?  Antes  a  mim  me  parecia  que  o  primeiro 
cafo  fe  devia  applaudir  mais,  por  fer  de  huma 
refurreição,  que  acontece  raras  vezes  ,  e  o  fe- 
gundo  feftejar-fe  menos,  por  fer  de  huma  con- 
versão ,  que  muitas  vezes  fuccede.  Ha  de  po^ 
rèm  pelo  contrario  applaudir-fe  mais  a  conver- 
são de  hum  peccador  ,  qual  foi  o  Pródigo  ,  q 
menos  a  refurreição  de  huma  defunta,  qual  foi 
a  filha  do  Principe  da  Synagoga?  Sim  porcer^ 
to  ;  e  a  razão  vem  a  fer,  porque  a  refurreição 
da  filha  do  Principe  da  Synagoga  foi  refurrei- 
ção do  corpo,  e  a  conversão  do  Pródigo  foi  re* 
furreição^da  alma  ;  e  he  tanto  mais  plaufível  a 
refurreição  da  alma  ,  do  que  a  refurreição  do 
corpo,  que  quando  Chriílo  Senhor  noílb  obra 
a  refurreição  do  corpo,  manda  que  não  fe  ma-^ 
nifefte:  Pr^cepit  fie  alicui  dicerent^  e  quando 
obra  a  refurreição  da  alma  ,  elle  mefmo  a  M- 
teja  com  maior  applaufo :  Epulari  autem  ,  ^ 
gaudere  oportebat. 

Eíla  he  a  razão  ,  por  que  Chriílo  Senhor 
noíTo  no  primeiro  cafo  não  quiz  mais  do  que 
trez  dos  feus  fagrados  Difcipulos,  c  os  pais  da 
defunta  teílemunhaflem  a  refurreição,  que  era 
fó  do  corpo;  e  para  teftemunhas  da  conversão 
do  Pródigo^  que  era  refurreição  da  alma,  quiz 
convocar  não  fó  os  moradores  da  terra  ,  mas 
íim  também  os  habitadores  doCeo:  Feflhilas 
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nonfolim  in  terra  ,  fed  èttam  in  Coelo,  Era  ít 
conversão  do  Pródigo  hum  triunfo  contra  ^ 
xnorte  da  alma;  e  era  a  refurreiçao  da  filha  dar 
quelie  Principe  hum  vencimento  contra  a  mor- 
te do  corpo ;  e  fe  o  vencimento  contra  a  mor* 
te  do  corpo  fe  pode  admirar  fem  públicos  ap- 
plaufos :  Surre xít  continuo.  Et  ftupuerunt ,  o 
triunfo  contra  a  morte  da  alma  não  fepodeap- 
plaudir  fem  públicos  feílejos:  Epulari  autem^ 
ir  gaudere  oportehat ,  quia  frater  tiius  hic 
mortmis  erat,  ir  revixit  ^  perierat  ^  ir  inven-^ 
tus  eft.  Grande  gloria  foi  de  Chriílo  Senhor 
tioíTo  dar  vida  ao  corpo  da  filha  do  Principe; 
mas  muito  maior  gloria  foi  dar  vida  àalma  do 
Pródigo.  Aífim  também  grande,  e  muito  gran- 
de gloria  he  de  Chriílo  Senhor  noíFo  refufci- 
tado  vencer  a  morte  do  corpo:  VhitLeo\  mas 
muito  maior  gloria  he  de  Chriílo  Senhor  nof- 
fo  crucificado  triunfar  da  morte  das  almas,  re- 
mindo-nos  do  cativeiro  do  Inferno :  Redemijii 
nosDeoinJanguinetuo. 

Chriílo  Senhor  noíTo  na  Transfiguração 
do  myílerio  da  Refurreiçao  venceo  a  morte; 
e  na  Transfiguração  do  myílerio  da  Cruz  tri- 
unfou do  Inferno.  No  triunfo  ,  que  alcançou 
do  Inferno ,  tomou  pofi^e  da  chave  do  Inferno , 
e  no  vencimento  ,  que  teve  da  morte  ,  tomou 
poíFe  da  chave  da  morte  :  e  fobre  a  poíTe  da 
chave  da  morte  he  mais  gloriofamente  fobera- 
na  a  chave  do  Inferno  ;  porque  publicando  o 
mefrao  Senhor  eíles  dous  triunfos,  diz  prirtiei^ 
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ro  que  tem  a  poíTe  da  chave  da  morte  :  e  co- 
mo fe  guardara  para  coroa  dos  feus  triunfos  o 
ter  a  poíle  da  chave  do  Inferno,  o  diz  depois, 
como  fubindo  do  menos  para  o  mais  :  ao  mef- 
mo  tempo  ,  que  fe  acciama  por  principio  ,  e 
Apoc.T.   Bom  Fim  da  noífa  juftifícaçao:  Ego  fum prin- 
cipium^  ij^finis  . .  Et  habeo  claves  mortis  ^  ^ 
Inferni.  Efte  he  o  triunfo  foberano  ,  que  def- 
creve  de  Chriílo  Senhor  noíFo  o  Profeta  Ha- 
bacuc  ,  dizendo,  que  no  carro  triunfal  das 
fuás  glorias ,  tendo  nas  mãos  o  foberano  eílan- 
darte  da  fua  Cruz  ,  em  que  depoíitou  todo  o 
feu  poder  :  Comua  in  manibus  ejus  :  ibi  abfi 
condita  eft  fortitudo  e jus  ^  levaria  rendidos  por 
defpojos  a  morte,  e  o  diabo  :  a  morte  primei- 
ro ,  como  menos  ,  a  quem  venceo  na  Transfi* 
guração  da  fua  Refurreiçao ;  e  o  diabo  depois, 
como  mais,  a  quem  venceo  na  Transfiguração 
da  fua  Cruz:  a  morte  bafta  que  vá  na  íua  pre- 
fença ;  mas  o  diabo  ha  de  ir  proílrado  aos  feus 
Divinos  pés  :  Ante  fac tem  ejus  ibit  mors  :  ^ 
egredtetur  diabolus  ante  pedes  ejus. 

Como  fe  diífera  o  Profeta  :  Preparemo» 
nos  para  ver  ,  e  admirar  os  Celeíliaes  trofeos 
donoífo  Soberano  Redemptor;  porque  tem  de 
fazer  gloriofademonílrnçao  da  fua  mais  impor- 
tante vitoria  :  ha  de  fahir  em  mageftofo  carro 
de  glorias  fuperiores,  e  ha  de  levar  por  defpo- 
jos do  feu  triunfo  os  dous  maiores  inimigos 
prizioneiros  :  ha  de  ir  rendida  em  fua  prefcn^ 
ça  a  morte  ,  a  quem  venceo  ,  quando  rcfuf- 
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citou  ,  e  iíTo  he  o  menos  ;  o  mais  he  ,  que  ha 
de  ir  proítrado  a  feus  pés  o  diabo  ,  de  quem 
triunfou  ,  quando  morreo  ,  como  Senhor  do 
Bom  Fim  :  Ante  faciem  ejus  ibit  mors  :  à^  e- 
gredietiir  diabolus  ante  pedes  ejus.  Deíle  tri- 
unfo vemos  claramente,  que  fendo  tão  glorio- 
fa  a  Transfiguração  do  myílerio  da  Refurrei- 
ção,  he  mais  gloriofamente  foberana  a  Tranf- 
íiguração  do  myílerio  da  Cruz  :  de  forte  que 
o  myílerio  da  Cruz  deo  o  realce  de  hum  ef- 
malte  particulariílimo  ao  myílerio  da  Refur- 
reição.  Refulcita  Chriílo  Senhor  noífo  glorio- 
fo,  e  reparo  que  em  fuás  fantiílimasmaos,  pés, 
e  lado  traz  o  rubicundo  efmalte  das  fuás  finco 
chagas.  E  qual  poderá  itx:  a  razão  de  appare- 
cer  o  Senhor  refufcitado  com  o  realce  ,  e  iníi- 
gnia  deílas  finco  chagas  ,  como  fe  forão  o  feii 
habito  de  Chriílo  ?  E  fe  acafo  quer  que  as  pe- 
nas da  fua  Paixão  fejão  o  realce  das  glorias  da 
Refurreição ,  por  que  não  refufcita  com  os  finaes 
dos  açoutes,  edos  efpinhos,  que  também  pade- 
ceo  em  fua  Paixão  fagrada  ?  Só  ha  de  refulcitar 
com  as  finco  chagas ,  que  recebeo  na  Cruz  ? 

Ora  direi.  Eu  entendo ,  que  como  o  Bom 
Jefus  com  os  finco  rubins  das  fuás  finco  cha- 
gas comprou  na  Cruz  o  titulo  de  Senhor  do 
Bom  Fim ,  quiz  aílim  moílrar  que  eílas  chagas 
erão  o  efmalte  ,  ou  realce  das  glorias  da  fua 
Refurreição,  por  iíTo  não  refufcitando  cora  os; 
finaes  dos  açoutes  ,  nem  dos  efpinhos,  que  te- 
ve em  fua  Sacratiílima  Paixão  ,  (  no  que  abfo- 
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lutamente  nao  coníiílio  o  titulo  de  Bom  Fim  y 
fenao  nas  chagas  ,  a  morte  de  Cruz  )  fó  refuf- 
citou  com  as  íinco  chagas ,  que  recebeo  na  mef- 
ma  Cruz  ,  porque  com  eftas  he  que  comprou 
o  titulo  de  Bom  Fim  :  para  que  o  myílerio  da 
Cruz  pelo  titulo  de  Bom  Fim  déíTe  maior  realce 
ao  myfterio  da  Refurreiçao;  antes  quem  duvi- 
daíTe  das  glorias  da  Refurreiçao  deChrifto,  as 
conheceíÍe,econfeíraire,  vendo  as  glorias,  que 
ao  Senhor  refultárâo  das  chagas  ,  que  recebeo 
na  Cruz.  Refufcitou  Chrilio  bem  nolTo,  eap- 
pareceo  aos  feus  fagrados  Difcipulos  ,  não  ef- 
tando  prefente  S.  Thomé.  Contao  os  mais  Dif- 
cipulos a  a  Thomé  a  Refurreiçao  de  Chrifto: 
loan.  10.  Vidimus  Dominum  y  e  diz  :  Nâo  creio.  Só  fe 
^^*  eu  vir  as  finco  chagas  ,  que  o  noíTo  Soberano 

Redemptor  recebeo  em  a  Cruz ,  e  palpar  com 
minhas  próprias  mãos  o  lugar,  em  que  os  cra- 
vos y  e  lança  abrirão  aquellas  finco  fontes  do 
bom  fim  da  noíraRedempção,  então  fim  darei 
todo  o  credito  à  Refurreiçao  gloriofa  de  noífo 
Divino  Meílre  :  Nifi  viãero  in  manibus  ejus 
fixuram  clavorum  ,  é^-  mittam  digittim  meiím 
in  locum  clavorum  ,  ^  mittam  mamim  meam 
in  la  tus  ejus  y  non  cr  e  dam. 

Apparece  depois  o  mefmo  Senhor  a  São 
Thomé  ,  e  mofl:ra-lhe  as  chagas  ,  que  recebeo 
na  Cruz  ;  e  tanto  que  S.  Thomé  as  vio  ,  logo 
promptamente  fez  hum  adio  de  viva  fé,  creo, 
e  admirou  o  myfterio  da  Refurreiçao  deChri- 
llo  ,  confeíTando-o  :  Dominus  meus ,  é^'  Deus 
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meus.  Pois  agora  que  vio  as  chagas  da  Cruz, 
he  que  crê,  e  confeíTa  orayílerio  da  Refurrei- 
ção  ?  Sim  ;  que  as  glorias  da  Refurreiçao  fe 
manifeílão  pelas  glorias  da  Cruz,  as  chagas  da 
Cruz  são  o  realce,  eefmalte  das  glorias  daRe- 
furreição  :  para  que  vejamos  ,  e  confeíTemos , 
que  fendo  grandes  as  glorias  da  Transfiguração 
do  myfterio  da  Refurreiçao ,  he  mais  gloriofa- 
mente  foberana  a  Transfiguração  do  myfterio 
da  Cruz  ,  por  ter  nelle  Chriílo  bem  noílò  o 
gloriofo  titulo  do  Bom  Fim,  Quem  guiou  a 
S.  Thomé  para  ter  bom  fim  a  fua  incredulida- 
de, foi  finalmente  o  ver,  e  palpar  aquellas  cha- 
gas, por  onde  correo  na  Cruz  o  fangue  em  fio, 
que  noíTa  Senhora  da  Guia ,  como  Mai  de  Deos, 
deo  a  feu  unigénito  Filho,  jà  para  o  bom  fim  da 
noíTa  Redempção ,  ejà  para  o  bom  fim ,  que  te- 
ve o  mefmo  S.  Thomé.  De  forte ,  que  a  Senhora 
da  Guia  he  a  Soberana  Ariadne ,  que  deo  das  fin- 
co chagas  o  fio ,  para  acertarmos  com  o  bom  fim 
da  fahida  dos  noflbs  labyrinthos.  Por  iíTo  hoje 
temos  também  alli  collocada  a  Imagem  da  Se- 
nhora da  Guia ,  para  nos  guiar  para  o  bom  fim , 
que  temos  em  o  Senhor.  E  fe  o  fer  crucificado  o 
Bom  Jefus  he  fer  Senhor  do  Bom  Fim ,  fempre  a 
Senhora  da  Guia  acompanha  ao  Senhor  Jefus  do 
Bom  Fim,  e  as  glorias  da  Refurreiçao  deChri- 
fto  fe  manifeftão  pelas  glorias  ,  que  o  Senhor 
teve  na  Cruz ,  como  Filho  da  Senhora  da  Guia. 
JSÍa  madrugada  da  Refurreiçao  de  Chrif- 
to  vão  as  devotas  trez  Marias  ao  íepulcro ,  pa- 
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ra  ungir  ao  Bom  Jefus,  e  encontrão  com  hum 
Anjo,  que  de  dentro  do  mefmo  fepulcro  lhes 
diz  :  Vós  bufcais  a  Jefus  ,  que  como  Filho  da 
Senhora  deNazareth  morreo  crucificado  ?  Pois 
Marc.ió.  fabei  que  jà  refufcitou  ,  não  eftá  aqui  :  Jefum 
quaritts  Nazarenum  crucifixmn  ?  Surre xi t  y 
non  eft  htc.  Pergunta  S.  Cyrillo  Jerofolymita- 
no  ,  por  que  razão  o  Anjo  para  fallar  nas  glo- 
rias da  Refurreição,  falia  primeiro  nas  glorias 
de  crucificado  :  Non  potuijli  dicercj  ò^ngelei. 
Seio  quòd qu£rítis  meum  Dominum  l  e  elle  mef- 
mo refponde  ,  que  foi ,  porque  o  myfterio  da 
Cruz  foi  a  coroa  de  todas  as  glorias  do  Se- 
nhor :.  Confidenter  dixit  :  Seio  ,  qv.òd  cruciji' 
xum  quaritis  \  eorona  enim  eft  Crux,  Mrs  eu 
também  pergunto  :  E  por  que  ha  de  o  Anjo- 
chamar  ao  Senhor  crucificado  Jefus  de  Naza- 
reth?  E  digo  que  foi  para  moílrar,  que  Ch ri- 
to morreo  como  Filho  da  Senhora  de  Naza- 
reth.  E  fe  de  Nazareth  guiou  a  Senhora  ao 
Divino  Verbo  encarnado  para  o  bom  f  m  da 
remifsão  da  culpa  original  do  Baptiíla  ,  juílo 
era  que  a  Imagem  da  Senhora  da  Guia  lecollo- 

Içaífe  juntamente  com  a  Imagem  do  Senhor  do 
Bom  Fim.  Louve  pois  hoje  Zacharias  a  Deos^ 

Ipor  nos  vifitar  ,  e  nos  remir;  efobre  as  glorias 
da  vifita  ,  que  nos  fez  na  Refurreição  ,  accla- 

ime  muito  mais  as  glorias  do  bom  fim  da  noíTa 

iRedempção  ,  que  eíFeituou  na  Cruz  :  Benedir 
âius  Dojninus  Deus  Ifrad  ^  quiavijitavity  ^ 

feeií  redemptionem  plebis  Jn£, 

TER- 


Bo  Senhor  Jesus  dó  Bom  Fim. 


TERCEIRO  DISCURSO. 

Vlfita-nos  finalmente  o  Senhor  Bom  Jefus 
no  myfterio  do  Santiffimo  Sacramento  , 
Tindo  do  Ceo  à  terra  todas  as  vezes  ,  que  fe 
confagra  feuSacratiíIimo Corpo,  e  Sangue  nas 
efpecies  de  pão,  e  vinho,  e  na  tranfubftancia- 
cão  deite  myfterio  tem  o  mefmo  Senhor  huma 
gioriofa  Transfiguração:  Transfiguratus  eft  in  A^^^^P-JJ» 
Eucharíjlia  ,  ubi  latens  fub  fpeciebíis  fams,  ^^^"  •^7' 
d^  lim  ,  /■//  eos  quofi  transfigurari  vtdetur. 
No  myfterio  da  Cruz  remio-nos  efte  Soberano 
Senhor  com  o  titulo  do  Bom  Fim  :  Fecit  re- 
demptionem  plebis  fu^e  j  em  que  teve  também 
a  fua  Transfiguração  :  Transfiguratus  eft  in 
Cruce\  e  fenaCruzconfeguio  o  titulo  do  Bom 
Fim  de  nos  remir  ,  também  no  Santiffimo  Sa- 
cramento confegue  o  titulo  de  Bom  Fim  de  fe 
unir  comnofco ,  e  nos  augmentar  a  vida  da  gra- 
ça: //?  me  manet^  &  ego  in  illo.  Mas  como  o  Joan.  6. 
principal  fim ,  a  que  o  Senhor  veio  ao  mundo,  ^  * 
foi  para  nos  remir  na  Cruz  ,  na  Cruz  princi- 
palmente confeguio  o  mais  próprio  titulo  de 
Senhor  do  Bom  Fim :  Propter  noftramfalutem 
áefcendit  de  Ccelis.  E  comparado  o  myfterio 
da  Transfiguração  da  Cruz  com  o  myfterio  da 
Transfiguração  do  Sacramento  ,  he  o  da  Cruz 
mais  gloriofamente  foberano  ,  por  confeguir 
-nelle  o  Bom  Jefus  o  principal  titulo  de  Senhor 
do  Bom  Fiiii ,  remindo  aos  peccadores. 

Na 


41 


E  R  M  A  6 


No  deliciofo  templo  do  Paraifo  terreal 
collocou  Deos  nolTo  Senhor  a  myíleriofa  arvo- 
re da  fciencia  do  bem  ,  e  do  mal  ,  e  poz  por 
preceito  a  Adão  ,  que  comeíTe  embora  de  to- 
das as  outras  frutas  daquelle  Paraifo,  mas  que 
do  fruto  daquella  arvore  da  fciencia  do  bem, 
e  do  mal  não  comeífe  ,  porque  no  dia  ,  que  o 
Genef.2.  fizeíle,  incorreria  a  pena  de  morte  eterna:  Ex 
'  7.      omm  ligno  Paradift  comede  :  de  ligno  autem 
fcientta  bom,  d^  mali  ne  comedas :  in  quocum- 
que  emm  dte  comederis  ex  eo  ,  worte  morieris 
Comem  porem  Adão  ,  e  Eva  noííbs  primeiros 
pais  (e  nós  também  com  elles,  excepto  Maria 
Sanciífima  Senhora  noífa)  daquelle  pomo  pro- 
hibido  ,  e  defcendo  o  mefmo  Deos  ao  Paraifo 
para  os  reprehender  da  culpa,  tanto  que  Adão, 
e  hva  ouvirão  ao  Senhor  que  os  chamava,  com 
toda  apreíFa,  temerofos  do  jufto  caftigo,  que 
merecião  ,  fe  recolhem  à  fombra  da  mefma  ar- 
vore  da  fciencia  do  bem,  e  do  mal,  efconden- 
do-fe  de  baixo  das  fuás  ramas  ,  c  como  ampa- 
rando-fe  do  feu  tronco  :  Jbfcondit  fe  Adam, 
&  uxor  ejus  àfacie  Domini  Dei  in  médio  liz- 
Hug.  hic.  mParadiru  Id  efl  ,  (expóe  Yhxgo)  fub  ligno 
fcíenti£  boni ,  ^  mali, 

E  que  pertendem  aíllra  efcondidos,  e  am- 
parados à  fombra  daquella  arvore  ?  Diz  huma 
douta  penna,  que  pertendiao  obom  íim  dami- 
ApisLib.  fericordia,  e  da  remifsao  da  fua  culpa  :  Arbo- 
rem  quarunt  fcientia  ,  peccati  vcniam  confe- 
cuturi.  Bem.  Pois  pergunto  :  E  nao  era  me- 
lhor 


Ibí. 
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Ihor  bufcar  a  fombra  da  arvore  da  vida  ,  que 
eftava  também  no  mefmo  Paraifo  ,  cubrir-fe 
das  fuás  ramas  ,  e  amparar-fe  do  feu  tronco? 
He  certo  que  o  caminho  para  a  arvore  da  vida 
ainda  eftava  patente  ,  e  defimpedido  ,  porque 
depois  he  que  o  Senhor  mandou  o  Querubim 
impedillo,  e  guardallo:  Ad ctiftodiendam  viam 
ligni  vita.  Logo  porque  razão  não  fe  ampa- 
rão  Adão  ,  e  Eva  cia  arvore  da  vida  ,  e  fe  va^ 
lem  antes  da  arvore  da  fciencia  do  bem  ,  e  do 
mal:  Sub  ligno  fcienti£  boni j  (l^  mali}  Direi. 
Obrarão  aífim  noílos  primeiros  pais  pelos  my- 
ílerios  ,  que  conhecerão  naquellas  duas  arvo- 
res :  a  arvore  da  vida  reprefentava  o  myfterio 
do  Sacramento  ,  que  Adão  não  podia  receber, 
em  peccado :  Eucharijlia  eftlignumvit^j  quod  ,^^^*'^- 
Deus  inter dixit  Adamo  ;  e  a  arvore  da  fcien-  '  '  ** 
cia  reprefentava  a  Santiííima  Cruz ,  em  que 
Chrifto  Senhor  noífo  havia  de  confummar  o 
bom  fim  da  noíTa  redempção,  myfterio,  que  a- 
proveita  ,  e  fe  obrou  para  remédio  de  pecca- 
dores  :  Lignum  fcientia  ,  quod  Crucis  ^  i^  re-  í^  pis  Líb 
demptionis  confummanda  peccatoribus  fignum  '^^'^^P'"- 
erat. 

Conheceo  Adão  que  Chrifto  Senhor  nof- 
fo  fe  havia  de  íacramentar  algum  dia  para  o 
bom  fim  de  fe  unir  comnofco  ,  e  nos  augmen- 
tar  a  vida  da  graça,  xx\2^s,  não  precifamente  pa-  s.  Vínc. 
ra  a  redempção  da  culpa  ,  e  que  efte  myfterio  Ferr. 
fe -reprefentava  na  arvore  da  vida:  Euchariftia  ^J^/>^r|. 
lignum  vita\  conheceo  também  que  o  meírno  chriíL 

Se- 
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num  46. 


44  b  E  R  M  A  o 

Senhor  havia  de  morrer  por  nós  em  huma  Cruz 
crucificado  para  o  bom  fim  de  fatisfazer  a  Deos 
pelas  nolFas  culpas ,  e  reílituir-nos  à  vida  da 
graça  ,  que  he  o  fim  principal  ,  por  que  Deos 
fe  fez  homem  ,*  e  que  eíle  myfterio  fe  repre- 
fentava  na  arvore  da  fciencia  :  Lignuiyi  fcien- 
tí£^  quod  Grucis Jlgnum  erat ;  e  como  princi- 
pal ,  e  mais  propriamente  era  bom  fim  para  os 
peccadores  o  refgate  do  cativeiro  da  culpa, 
que  fe  havia  de  eíFeituar  pelo  myfterio  da 
Cruz  ,  e  não  precifamente  pelo  myfterio  do 
Sacramento  ,  por  efta  caufa  não  fe  ampara  da 
arvore  da  vida  ,  figura  do  Sacramento  ,  mas 
fim  da  arvore  da  fciencia  ,  figura  da  Cruz: 
Abfcondit  fe  Adam  ,  cS?^  uxor  ejus  àfacie  Do- 
mini  Dei  in  médio  ligni  Paradiji,  Id  eji  jfub 
lignofcientÍ£.  Efte  he  o  myfterio,  porque  diz 
a  Igreja  ,  que  vendo  Deos  no  Paraiío  a  noífos 
primeiros  pais  amparar-fe  daquella  arvore  ,  a 

Hymn.  in  deftinára  logo  então  para  morrer  nella  para  o 
bom  fim  daredempção  das  culpas:  Ipfe  lignum 
tunc  notavit ,  Damna  ligni  ut  folveret, 

A  graça,  que  noíTos  primeiros  pais,  efeus 
defcendentes  alcançao  do  Sacramento ,  figura- 
do  na  arvore  dá  vida,  conforme  a  fua  inítitui- 
ção  ,  he  graça  ,  e  vida  para  os  que  eftao  em 
graça;  e  he  defgraça ,  e  morte  para  os  que  ef- 

S.Thom.  tão  em  culpa:  Mors  efl  malis ^  vita  bonis'^  po- 
rém a  grnça,  que  nofibs  primeiros  pais,  e  feus 
defcendentes  confeguem  do  myfterio  da  Cruz, 
figurado  na  arvore  da  fciencia  ,  he  remifsao, 

gra- 


Fell. 
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graça,  e  vida  para  os  mefmos  peccadores  :  /;/  AdCoii. 
quo  habemus  redempt tonem  per fanguinem ejus^  ^'^^' 
r^mifflonem  peccatorum ;  e  eíla  he  a  razão ,  por 
que  noíTos  primeiros  pais  no  eftado  da  culpa  • 
bufcárão  mais  a  arvore  da  fciencia  ,  figura  da 
Cruz,  do  que  a  arvore  da  vida  ,  figura  do  Sa- 
cramento ;  porque  naquelíe  eftado  o  bom  fim 
principal,  que  deviao  procurar,  era  a  remiísao 
da  culpa  ,  ficando  aíTim  por  iíTo  mefmo  mais 
gloriofamente  foberana  a  Transfiguração  do 
myfterio  da  Cruz,  do  que  a  Transfiguração  do 
Hiyfterio  do  Sacramento ,  por  fer  o  myfterio  do 
Sacramento  graça  para  os  juftos,  e  o  myfterio 
da  Cruz  graça  para  a  conversão  dos  peccado- 
res ;  e  maior  gloria  refulta  da  conversão  dos 
peccadores  ,  que  fe  aproveitao  do  myfterio  da 
Cruz,  do  que  da  graça  dos  juftos,  que  recebem 
mais  graça  do  myfterio  do  Sacramento. 

He  texto  exprefíb  do  mefmo  Divino  Mef- 
tre,  que  diz  por  S.  Lucas,  que  mais  gloria  re- 
fulta a  todo  oCeo  do  fruto,  e  graça,  que  hum 
peccador  recebe  do  myfterio  da  Redempçao  pe- 
la penitencia ,  do  que  da  mefma  virtude ,  e  fan-^ 
tidade  de  noventa  e  nove  juftos  :  Dico  vobis,  Luc.i/. 
quod  ita  gaudium  erit  in  Codlo  fuper  uno  pec-  7- 
catore  poenitentiam  agente  ,  quam  fuper  nona- 
gintanovem  jujlis  ,  qui  non  indigent  posniten-- 
tia.  Perfeito,  e perfeitiflimo  he  não  fomente  o 
myfterio  da  Cruz,  mas  fim  também  o  myfterio 
do  Sacramento;  mas  como  o  fim  do  Sacramen- 
to he  dar  morte  aos  máos,  e  vida  fó  aos  bons, 
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aos  juftos  vida,  e  aos peccadores  morte:  Mors 
eji  malis  ,  vita  bonis  ;  e  como  o  myfterio  da 
Cruz  communica  o  bom  fim  igualmente  a  to- 
.  dos,  aílim  aos  máos,  como  aos  bons,  aífim  aos 
judos ,  como  aos  peccadores  ,  por  efta  caufa 
comparado  myfterio  com  myfterio,  Transfigu- 
ração com  Transfiguração ,  a  Transfiguração  do 
myfterio  do  Sacramento  com  a  Transfiguração 
do  myfterio  da  Cruz,  a  Transfiguração  do  myf- 
terio da  Cruz  he  mais  gloriofamente  foberana 
do  que  a  Transfiguração  do  myfterio  do  Sacra- 
mento; porque  fe  a  propriedade  do  Sacramen- 
to fe  pode  manifeftar  fem  fe  dizer  exprelfamen- 
te  a  fumma  perfeição  de  Deos  ,  fem  que  ex- 
preíFamente  fe  publique  a  fumma  perfeição  de 
Deos  fe  não  manifefta  a  propriedade  do  myf« 
terio  da  Cruz. 

He  próprio  do  myfterio  do  Sacramento  o 
fer  fomente  para  os  bons,  e  não  para  os  máos: 
he  próprio  do  myfterio  da  Cruz  pelo  bom  fim 
da  redempção  o  fer  geralmente  para  todos,  máos, 
e  bons  ,  juftos  ,  e  peccadores  :  e  efta  fegunda 
maravilha  manifefta  expreíTamente  a  fumma  per- 
feição de  Deos.  No  Egypto  eftavão  os  filhos 
de  Ifrael,  povo  eícolhido  de  Deos  ,  quando  o 
raefmo  Deos  mandou  a  Moyfés  levantar  a  mão 
ao  Ceo ,  e  defcer  fobre  todo  o  Egypto  tão  den- 
fas  trevas ,  e  horrorofa  efcuridao ,  que  os  Egy- 
Exod  10,  pcios  fe  não  viftem  huns  aos  outros :  FaÕíafunt 
ai.  13-     tenebr£  horribiles  in  univerfa  terra  jEgypti,, 
Nemo  vidit  fratrem  flmm\  porém  ao  feu  el  co- 
lhi- 
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Ihido  povo  de  Ifrael  de  forte  comtnunicou  Deos 
a  claridade  ,  que  onde  quer  que  eílava  Ifraeli- 
ta,  ahi  eílava  a  luz:  Ubicumque  autem  habita" 
bant  filii  Ifrael^  luxerat.  Grande  prodígio  na 
verdade  !  Mas  reparo  que  nefte  lugar  fe  não 
publica  a  fumma  perfeição  de  Deos  ,  com  que 
obrou  tão  rara  maravilha.  Falia  Chrifto  Senhor 
noíTo  com  feus  Sagrados  Difcipulos  em  certa 
occaíião  a  refpeito  do  amor  do  próximo ,  e  lhes 
manda  ,  que  com  igualdade  amem  não  fó  aos 
feus  amigos,  mas  também  aos  feus  inimigos,  e 
que  a  eftes  facão  todo  o  beneficio  ,  que  pude- 
rem: Diligite  inimicos  veftros  ^  èenefacite  bis  ^  Matth.f. 
eque  então  ferião  perfeitos ,  aílim  como  he  per- 44- 
feito  feu  Eterno  Pai  :  Et  vos  ejlote  perfeéíiy 
ficut  i^  Pater  'uefter  cceleftis  perfeõlus  eji, 

E  em  que  havião  os  Difcipulos  do  Senhor 
moftrar  a  fua  perfeição  com  femelhanças  à  per- 
feição de  feu  Eterno  Pai ,  ou  em  que  fe  mani^ 
feíla  melhor  a  fumma  perfeição  do  Padre  Eter- 
no ?  Vede  o  que  diz  o  mefmo  Chriílo.  He  meu 
Eterno  Pai  tão  perfeito,  que  faz  que  o  benefi- 
cio do  Sol ,  e  da  chuva  feja  commum  ,  e  uni- 
verfal  para  todos  :  faz  que  o  Sol  nafça  para 
bons ,  e  para  máos ,  fem  diíferença ,  e  que  a  chu- 
va feja  também  com  igualdade  para  juílos  ,  e 
para  peccadores  :  allim  vos^rnando,  a  amigos, 
e  a  inimigos,  a  bons,  e  a  máos,  féreis  perfeitos 
filhos  de  tão  perfeito  Pai :  Vt  Jit  is  filii  Patris  Ibi  ^p. 
lefiri  ,  qui  in  Ccelis  eft  ;  qui  Solem  fiium  criri 
facit  fuper  òonos  y  í^  malas ,  í^pluitjuperjtifi 
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tofj  à^  injufloT.  Pois  quando  Deos  fez  o  pró- 
digio  de  aííij^lir  com  luzes  milagrofas  aos  feus 
efcolhidos  na  occaíiao  das  horríveis  trevas  do 
Egypto  não  moílrava  também  a  fua  fumma 
perfeição  ?  Sim  moílrava  por  certo ;  porém  co- 
mo então  fez  aquelie  beneficio  com  efpeciali- 
Sap.18.1.  dade  fomente  aos  juílos  :  Sanâíis  autem  tuis 
máxima  erat  lux ,  e  quando  faz  o  beneficio  do 
Sol,  e  da  chuva  he  univerfalmente  para  todos, 
para  juílos,  e  para  peccadores  ,  para  bons  ,  c 
para  máos  ,  comparada  eíla  maravilha  com  a- 
quelle  prodigio ,  quando  fe  publica  aquelie  pro- 
digio  das  luzes  particulares,  ainda  fepóde  dei- 
xar de  publicar  expreíTamente  a  fumma  perfei» 
ção  deDeos;  mas  quando  fefaz  eíla  maravilha 
dos  benefícios  univerfaes  do  Sol ,  e  da  chuva 
para  todos  ,  neceíTaria,  e  expreíTamente  fe  de- 
ve acclamar  a  fumma  perfeição  do  Altiííimo: 
Pater  vefter  coeleflis  perfecitis  efl.  ^i 

Naquelle  prodigio  da  particularidade  das 
luzes  do  Egypto,  que  erao  fomente  para  oslf- 
raelitas  ,  e  não  para  os  Egypcios  ,  temos  nós 
humafemelhança  da  graça  do  Sacramento,  que 
he  fomente  para  os  bons,  e  não  para  os  máos: 
Mors  efl  malis  ^  vita  honis\  e  na  maravilha  da 
generalidade  do  Sol.  e  da  chuva,  que  Deos  dá 
univeríálmente  para  todos  ,  aílim  bons  ,  como 
máos,  temos  huma  femelhança  da  graça  da  re- 
dempção,  pela  qual  Chriílo,  como  Senhor  do 
2  adCor.  Bom  Fim,  deo  a  vida  por  todos:  Pr  o  omnibus 
y.  ly.       mortuuseftChriftus.  O  myílerio  do  Sacramen- 
to 
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to  aos  máos  communica  as  trevas  da  morte : 
Faâíafunt  tembra  horribiles^  e  fomente  para 
os  bons  he  luz  celeílial  :  Sanâíis  autem  tuis 
máxima  erat  lux  ;  porém  o  myíterio  da  Cruz 
faz  igualmente  nafcer  o  Sol  da  redempçao  fo- 
bre  todos ,  bons ,  e  máos :  Solem  fuum  oririfã' 
citfuper  banos  ,  ^  maios  ,  e  faz  cahir  o  chu- 
veiro do  precioíilíimo  Sangue  do  cordeiro  im- 
maculado  igualmente  fobre  juítos,  efobrepec- 
CQiáoxQS\PluitfuperjtíftoSj  ^  injujios.  Pu- 
bliquemos logo,  que  a  Transfiguração  domyf' 
terio  da  Cruz  parece  mais  gloriofamente  fobe- 
rana,  do  que  a  Transfiguração  do  myílerio  do 
Sacramento  ;  porque  íe  o  prodigio  do  Sacras: 
mento  (pela  fua  particularidade)  fepóde  figu- 
rar fem  expreíFa  declaração  da  fumma  perfei* 
ção  de  Chrifto  ,  a  maravilha  do  myílerio  da 
Cruz  (pela  generalidade  do  feu  bom  fim)  não 
fe  pode  manifeílar  fem  a  exprefla  declaração 
da  fumma  perfeição  do  Senhor  :  Pater  vejier 
coelejiis  perfeâíus  eji. 

Não  fei  fe  eíla  fera  a  razão ,  por  que  cha- 
mando os  guardas  no  Calvário  a  Chrifto  Se- 
nhor noíTo  na  Cruz  verdadeiro  Filho  deDeos: 
Vere  Filius  Dei  erat  ijle^  o  texto  de  S.  Lucas  Matth. 
chama  ao  mefmo  Senhor  no  dia  do  Juizo  fó-  ^7-  H- 
mente  Filho  do  homem:  lunc  videbunt  Filitim  Luc  21. 
hominis  ;  porque  no  dia  do  Juizo  ha  de  dar  o  ^7- 
beneficio  da  gloria  fomente  aos  bons  ,  e  não 
aos  máos :  Separabunt  maios  de  médio  jujlorum ;  Ma? th. 
e  na  Cruz  j  como  Senhor  do  Bom  Fim,  derra-  ia*  49. 
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moii  o  feu  precioíiífimo  Sangue  igualmente  por 
todos ,  bons ,  e  máos  :  Pro  omnibus  mortuus  eft  \ 
eefte  beneficio ,  por  univerfal ,  parece  mais  glo- 
riofamente foberano  j  porque  omefmo  Senhor, 
que  no  dia  dojuizo  íe  chama  Filho  do  homem: 
Tunc  videbunt  Filium  hominis  ,  na  Cruz  tem 
acclamaçoes  de  Filho  deDeos:  Fere  Fí/íus  Dei 
erat  ijle.  Todas  as  adorações  são  devidas  àquel- 
le  Soberano  Deos ,  e  Senhor  facramentado  ;  e 
ao  mefmo  Soberano  Deos ,  e  Senhor  crucifica- 
do são  também  devidas  todas  as  adorações ;  po- 
rém não  fei  que  realce  quer  o  mefmo  Ceo  mof- 
trar  mais  a  eíte  ,  do  que  àquelle  myfterio  na 
abertura  defte  novo  Templo.  Na  abertura  de 
hum  novo  Templo  vio  Ifaias  a  Soberana  Ma- 
geftade  deDeos  collocar-fe  fobre  hum  elevado 
throno,  e  diz  que  dous  Serafins  lhe  tributavao 
todas  as  adorações ,  acclamando  a  Deos  trez  ve- 
zes Santo  ,  e  declarando  que  a  fua  gloria  en- 
chia ao  mundo  todo:  Vidi  Dominum fedentem 
fuper  folium  excelfum  ,  ^  elevatum.  . .  SerU" 
phimftabant.  .  .  Et  dicebant  :  Sanâíus  ^  SaU" 
âíusy  Sanâíusy  Dominus  Deus  exerdtuum',  pie- 
na  eft  omnis  terra  gloria  ejus. 

Voa  depois  hum  fó  deftes  Serafins  ,  e  ti- 
rando do  Altar  daquelle  Templo  hum  myfte- 
riofo  carbúnculo ,  o  chegou  à  boca  do  Profeta : 
Volavit  ad  me  unus  de  Seraphim ,  ^  in  manu 
ejus  calculííSj  quem  for  cipe  tulerat  de  Alt  ar  i^ 
d^  tetegit  os  meum,  Defte  carbúnculo  diz  São 
Thomaz  que  era  o  Santiílimo  Sacramento :  Car- 
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húnculus  de  Altari  fumptns  eft  Euchariftia\  e 
da  Mageílade  Soberana  no  elevado  throno,  diz 
S.  Bernardo ,  que  era  Chriílo  Senhor  noíTo  no 
eminente  throno  da  fua  Gruz:  Vidi  Filhim  in 
Cruce  pende  fitem  ,  e  aqui  temos  no  throno  a 
Chrifto  Senhor  noíTo  crucificado,  e  no  carbún- 
culo o  Santiílimo  Sacramento,  e  agora  a  minha 
admiração.  Pois  para  adorar  ao  Santiílimo  Sa- 
cramento ha  de  fahir  fomente  hum  Serafim, 
que  vem  com  o  carbúnculo  :  Volavit  ad  me 
unus  de  Seraphim  ,  e  para  adorar  ao  Senhor 
crucificado  hão  de  aíTiftir  ambos  aquelles  dous 
Serafins:  Seraphim ftabant}  Sim,  e  com  razão; 
porque  agora  íe  abria  hum  novo  Templo  de- 
dicado aomefmo  Senhor  crucificado :  Vidi  Do- 
minum  fedentem  fuper  folium  excelfum ,  ^  ele- 
vatum  \  ^  ea^  quafub  ipfo  erant ,  replebant, 
Templum  ;  e  conforme  o  Texto,  era  o  Senhor 
com  o  titulo  do  Bom  Fim  ,  porque  appareceo 
ao  Profeta  neíla  occafíão  para  o  bom  fim  de  o 
mandar  pregar  aofeu430Vo :  Vade^  (índices po-  M  6. 9. 
pulo  huic,  E  quando  le  abre  hum  Templo  de- 
dicado ao  Senhor  Jefus  do  Bom  Fim  ,  parece 
que  o  mefmo  Ceo  quer  moílrar  não  fei  que  re- 
alce do  myfterio  da  Cruz  ao  myílerio  do  Sa- 
cramento:  Seraphimjiabant^  í^  dicebafit :  San- 
âius ,  Sanâíus ,  Sanâius. 

Deite  mefmo  throno ,  diz  S.  Bernardino  de  Bernard. 
Sena,  que  era  Maria  Santiffima  Senhora  noflli:  Seneoí.* 
Beata  Virgo  Maria  ejl  folium^  quodifaias  vi-  ^Xm^^f 
dit\  por  iíFo  o  throno  era  tão  eminente  ,  e  le-  b.  vlí^g^/ 

van- 


vantado,  porque  de  muito  longe  devia  fçrvifto, 
para  guiar  a  todos  a  chegarem  a  adorar  ao  Se- 
nhor Jefus  do  Bom  Fim ,  que  tão  próprio  he  o 
collocar-fe ,  e  aíliftir  a  Imagem  de  noíTa  Senhora 
da  Guia,  onde  fe  colloca  a  Imagem  do  Senhor 
Jefus  do  Bom  Fim  em  hum  feu  novo  Templo. 
Cheguemos  pois  nós  todos  a  adorar  com  ornais 
profundo  refpeito  o  facratiílimo  myílerio  da 
noíTa  Redempção  ,  que  o  Bom  Jefus  crucifica- 
do ,  como  Senhor  do  Bom  Fim ,  confummou  na 
Transfiguração  dafua  Cruz;  epara  chegarmos 
a  confeguir  os  acertos  do  titulo  do  Bom  Fim , 
Maria  Santiílima  Senhora  noíTa  nos  moílra  por 
guia  aquella  eftrella ,  que  tem  na  mão.  No  dia 
de  hoje  24.  de  Junho  dedicou  o  Rei  Sérvio 
Tullio  em  Roma  junto  ao  rio  Tibri  hum  tem- 
plo à  Fortuna,  aquém  adorava  porDeofa,  pa- 
ra lhe  dar  felicidade  para  com  Júpiter : 


Pol.tom. 

z.Diar. 

facr.num. 

883. 


..._---  Sed  te 

Nosfacimus^  Fortuna,  Deam,  Coekque  locamusl 

E  no  dia  de  hoje  temos  nós  a  maior  fortuna , 
e  a  melhor  felicidade  na  abertura  defte  novo 
Templo  ,  em  que  temos  a  Senhora  da  Guia 
para  nos  conduzir  aos  acertos  do  bom  fim ,  ti- 
tulo ,  que  o  Senhor  Jefus  crucificado  alcançou 
na  fua  Cruz  comgloriofo  realce  ao  mefmo  Sa- 
cramento. Louve  pois  hoje  Zacharias  a  Deos 
por  nos  vifitar,  e  nos  remir,  e  fobre  as  glorias 
da  vifita,  que  nos  faz  no  Sacramento ,  acclame 

mui- 


Do  Senhor  Jesus  co  Bom  Fim.     yj 

muito  mais  as  glorias  do  bom  fim  da  noífa  re- 
dempção  pelo  myfterio  da  Cruz  :  Benediâíus 
Dominus  Deus  Ifrael  y  é^c,    : 

Efta  he  a  maravilhofa  Transfígurafão  do 
myfterio  da  CruZy  mais  gloriofamente  fobera* 
naque  aTransfiguraçao  da  Encarnação,  da  Re- 
furreição,  e  do  Sacramento  ,  porque  na  Cruz 
eonfeguio  Chriílo  bem  noffo  propriamente  io 
gloriofo  titulo  de  Senhor  do  Bom  Fim,  nosom 
tros  myfterios  vifitou-nos  :  Vifiiavit :  no  rayG 
terio  da  Cruz  remio-nos:  Fecit  redemptiomm'j  . 
e  o  beneficio  da  redempção  he  o  tirabre-^iÇ.  $ 
coroa  do  beneficio  á^SY'i\\Z2iS\  Benediâíus  Do^ 
tninus  Deus  Ifraelj  quiavífitavity  ^ fecit  réf 
dempt tonem  plebisfu£.  Hoje  no  Nafci mento  dó 
grande  Baptifta ,  patenteando-fe  a  todos  a  cafa 
de  feu  pai  Zacharias,  (como  feje  abrira  huni 
novo  Templo)  fe  derao  os  parabéns  de  tantq 
jubilo:  CongratulabantureL  Os mefmos para^  Loc,  i. 
bens  fe  devem  agora  dar  àòs  devotos  Irmãos  í^- 
defta  illuílre  Meza  pelo  bom  fim  da  abertura 
defte  feu  novo  Templo.  Nefte  mez  de  Junho  poi.  ubi 
fe  abrirão  em  Roma  muitos  Templos  a  varioé  í'*ip- 
Deofes  da  antiguidade  ;  mas  n^ão  tem  que  vef 
com  a  mageftade  defte  maravilhofo  Templo^ 
confagrado  ao  Senhor  Jefus  do  Bom  Fim  ,  e  a 
fua  Mãi  Santifíima  Senhora  nofíada  Guia.  Guiair 
nos  pois ,  ò  Soberana  Senhora ,  para  receberm^ç 
fempre  no  meio  defte  Templo  de  voílb  am^do 
Filho  o  bom  fim  dasJuas  mifericordias  ,  para 
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que  dfeu  Santiífimo  Nome  feja  louvado,  eén^r 
grandecido  pelos  dilatados  fins  de  todo  o  mun-. 
do ,  e  então  cantaremos  com  David  :  Sufcepi-. 
mus  Deus  miferícordiam  tuam  in  médio  tem- 
pli  tui  fecundufnnòmen  tuum^  Deus  ^  fie  (ár 
Jaus  tua  in  fines  terra. 

E  vós ,  Soberano  Deos ,  e  Senhor  Jefuscru-i 
cificado,  jà  que  nomyfterio  davofiaGruz  con-: 
feguiíles  o  titulo  de  Senhor  dê  Bom  Fim,  e  to- 
dos osnoíTos  fins  eflrâo  em  voíTas  Divinas  mãos: 
Jnmanu  ejusfunt  omnes  fines,  permitti  vos fa- 
çatnos  o  mefmo  memorial ,  que  no  Tribunal  da 
Cruz  benignamente  defpachaíles  a  hum  perten*^ 
dente  do  Pafaifo.  JL^embraivos  daquelle  bom 
fim  ,  de  que  íóis  Senhor,  para  publicarmos  to-, 
dos  as  voíTas  maravilhas  :  Memento  finis. ,  ut 
enarrent  mirabilia  tua.  E  fe  na  voíFa  primeira 
collocação  ná  Penha  comparei  eu;:aqueTle  fiÚQ 
com  o  lugar  de  Cafarnaa,  aquém  fafitifícâsfte^ 
algum  dia  ,  bem  fabeis  quantos  proéigios  voír' 
fos  temos viílo,  e ouvido,  obrados  naqueUe  lu- 
gar, e  Igreja  devoíTa  Mai  SantiíTima  da  Penha. 
PoiSjScnhor,  pedimos  vos  que  obreis  aquHam-* 
bem  as  mefmas  maravilhas  nefte  voífo  próprio 
Templo:  Quanta  audivimusfaãa  inCaphar- 
nãum  ,  fac,  ir  hic  in  pátria  tua.  Sirvi-vos  fi- 
nalmente de  aceitares  eíte Templo,  que  osvof- 
fos  Irmãos  vos  confagrao,  no  qual  podemos  jà 
dizer,  que  aqui  temos  afeliz  coníummaçao  de 
todo  o  noíTo  bom  fim:  Omni s  con furiímat tom s 
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víãi  finem.  Concedei-nos  nefta  vida  o  bom  fim 
da  voíla  graça,  e  na  outra  o  bom  fim  da  yoíTa 
Gloria :  ád  quam  nos  perducat  Pater  ,  à"  H- 
liusyíi^  Spiritus  Sanâius.  Anien, 
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SERMÃO 

ESPIRITO 

SANTO» 

Pregado  na  Igreja  do  Bom  Jefus  do  Rio  de  Ja^ 

neiro  à  Meza  do  Negocio  no  anno  de  1754  f 

eín  que  a  meíma  Meza  o  elegeo  por 

leu  Proteílor, 

PELO    PADRE 

XHOMAZ  DA  COSTA 

PEREIRA, 

Clérigo  do  habito  de  S.  Pedro, 


LISBOA, 

Na  Offic.  de  MIGUEL  MANESC  AL  DA  COSTA» 
ImpreíTor  do  Santo  OíHcio, 

Anno  M.  DCC  LV. 

Com  todas  as  licenças  necejfarias* 
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